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S. PAULO Domingo, 16 de Janeiro de 1876 BUASIL 

CORREIO PAULISTATÍO 
S. I'AULO, 10 DE jANEinO BE 1810. 

Fúrliis ila Cumara municipal 
Esliimos DTO porioilo do repouso. Suspendeu o Wro 

03 sous trnbollios, o oa ocndoniieos forum a fúrins. 
Parece que osles cjetnplos eerorom nn nosso muni- 

cipnlidíide o desejo do rccollier--se no lar domcslico, e 
adoptando a polilica minisloriol, entrognr os nngocios 
raunicipacs, quo cslu povo do beócios levo n simplici- 
dndo do conllarao sou presumido cuidado—S aeçüu da 
Divina Pro V id i: tic in, elisir priragonico com i|uf o actua' 
ministro do império ospcrn solver todas as qucslücs. 

Ha quasi Iroz meios que so não roune n nossa edili- 
dade, o que 03 sous m'unicipcs perguntam por todos os 
pontos da cidade o que olln Toi c o quo deseja 

Som ilue iiiurraiiius de unliiusiasizio pelos ncluaos 
verondoros,'que, se como cavalheiros são estimáveis, 
uno podem, como edis, deisar de sor orcuidos do repa- 
ráveis facilidodes no desempenlio do seus deveres, tacs 
como—os despojos no Anlinngnbaliil, córrego qucalM- 
vcssoa cidadoí oa eshuraciimonlos cliroiiieos da ladeira 
di> Piques, o o descuido systemático oiri relaoao a liy- 
gienc, niio podamos deixar de reparar, que ontoa de 
Undo o seu qualrionnio, manifestoni lio absoluto des- 
dém pelo voto popular. 

O elemento municipal, embnrn virjado entro riús, 
polo dosidia o pntronnlo, pude e di-vo, corrieidos taes 
defeitos, ser auíiliar poderoso de desceiílrnlisaçSo ad- 
min islra li v,i, necessidade do primeira plana em uni 
paiz de tao vnsla eitensío como o nosso. 

So os nctnaca vereadores so julgam incapnMS ãr 
dosempenlior o sou mandato, apresentem escusas lo- 
enes, o sejam convocados os seus supplentos. Assim, 
BO ovilarA o espectáculo contrialndor de, na cnpilal da 
província, nâo se reunir a camará municipal. 

Diz o povo a boca pequeno, que o causa deste svi'o 
inospnrndo á a posição esrpierrta ooi que ílcon a ca,Tia- 
ra municipal cm presença do artigo do contracto do 
aupprimculo do aguas pólo qual o governo da provin- 
cia cedeu gratuita men to & cmpreza os clialorincs mn- 
nicipaes, som so dignar ouvir a edilidade. 

Diz o proloquio que—quem não pude niio se ajusta. 
Sc os vereadores não tem a coragem preciso para arcar 
com as invasões do poder executivo provincial, clia- 
mem quem os substitua, o nâo andem a fazer politica 
do sombrinlios. 

Elcgcu-03 o povo lia copiía! pnrn que niiendessem 
com o maior cuiilndo aos molboramentos nmniripaes, 
D não para que so dobrassem como vime, üs eiigencias 
govornanicnlaes. 

Conliecidos oa nossos odis simplesmente pelos mo" 
lUorainentoa pioiimos ás suas rosidencins, ju^to é quo 
so esqueçam, por momentos ao menos, de taes tcndcii ■ 

cios, para cuidarem no fiel desempenlio do careo  que 
llios fui confiado. 

Se a isso so não prestam, cumpro que o povo de S 
Paulo lomo suas preiniiçõei, o uumo os compaiilioirus 
do Ulisses tapo oa ouvidos ao cântico das sereias, o 
eli'ja qtii>m mellior corresponda íi sua conilanço. 

FOLHETIM 
S. PAULO, 10 DE JASEino DE 187Ü 

FiOílracnto reso|íeu-so o graúdo o fogoso aol t 
tomar um delicioso booiío frio. 

Parabeoí aos cateiaei o  (eijoaos,  cspeciaimenlo 
rates uJilmos. ,   , 

Eapero  qua esta ífescs novidade agradara summa- 
menlD aos meus leitores. , 

Que o íol eitaia cora traicociroj intootoa ao rcduiir 
a Cidade a ums grande lornolha, caao 6 pata mim qua 
Dto Ddmilto a menor dutida. 

Pelo moooa oi abraiidoí j& nio eiam çoucoa, con- 
tando com 01 SM d(». Tnomai Gome» e bamuol Mes- 
quita quo a iiiopoiítu d-^J tespeilTeli queiioi da uu- 
mantdade haviam estabelecido o maii diretlido <f— 
pugilaloi t 

Peliimonlo ttio a enma  o íeilou agua na lurvura 
F»r>m-ie oi miaimai da almoipheta, o graças a 

DBUI j& oio oo>^ didii tcipirar as deoias DUTCDI de 
puoira que empanavam o ir. 

Jfi que a qua límoi cí eoi biiio nem lempro atleoda 
it Duitaa D cce 11 ida dei, ralha-ooa ao menoi a caouta 
municipal liiloattiti 

Se ni'1 lôTt B lua abençoada prodig»lidada, d chu's, 
o quo biTii da ter de aôt ladgi qud jí lentiamua Da 
linjtua um feiro em biaia T 

Üocm ealav» lucrando cuai o» tigorn da einicul* era 
o ir. Hagel que vs Incumbira da abail«cei da gelu - 
cidido inioita 1 ■ j II 

OaorTttceiloío na ordem lio dia, a caia daqucllo 
baadau) cioíeiteiro Hcml aendo um poolo du tiiiaor- 
dioaiia (fluolâo. da maneira a alirahir doi mtii r*mo- 
Vtt poalo* da pro'iDda cidadloi laoUaaitro* que 
aodatam trmpii- u»l lt<t** dliianiMilo utre* que duoo 
d« CMM Tinha a atr um Mtiele I 

Aiadaqaeeoo rúcodedetJgradiraof apieciadore» 
áa bumidd (rio, toattMO qoa orna da» coma» miit ea- 
ftr* d« DM ttfuttnai aa «viopailua» i a tteea ■ o 
FtaMUotla Intooecote do olor I a vcucslo ImpoacQte _. . .. 

Usa MpMia <!• e>taoU (toemUraioaaeode pata 
lóaiaafoitUoui^tattavu poma a< IMI • 
lania « bM*ioÍrrt  daa*» tiiKsnr** ntnt^o aoa 

Trem» a» uahoni d*»»" ^p«Ul ila atúO a. ,9**- 

t (&• a «nu IS tina ! 

niavogitçíii» <Iu nibcira de I^uapc 
A navegação dos rios da província envolvo eni si 

uma i|ucstão de grande importância para o desoiivol- 
vimonto do conimovcio o üa industria. 

ICnlro os rios do provincio que são navegados A va- 
por deslnca-so a Uibeirn do Iguapo pelo abundoncio 
do suas aguas, seu longo percurso, e o facilidade da 
na^■egnçã^) cm um luiigu espaço do seu leito. 

Navoya osso riu com subvenção do governo' o vnpor 
«Igiiapenseu que carrega quatro mil arrobas o tem ei- 
ccIloMlcs ncommodoçijíis para passageiros. 

O ouiilraelo entre o governo o a emprezo fi provisó- 
rio alú que comDCcm o fiinccionar os vapores de Cer- 
nardiíio da Itoclio Carvalbo, que conlractou cora o go- 
verno provinciol dclInitivDmenlo essa navogoção. 

A historio do contracto feito entro o governo da pro- 
vincio e este ompreznrio é curiosa. 

Posta a concurso n emprezo, apresentou «lie uma 
proposta inferior em preço c condiçües as dos outros 
pretendentes, e destu modo obteve o contraelo. 

Desembaraçado assim dos ooncurrenles, sem ter co- 
meçado a navcgaçüo, c por conseguinte, não tendo 
veriilcado a insuíDcicntia da subvenção, pediu o obte- 
ve do asscmbléa proiincia) aecrcscimo de 51) por cento 
sobre o auiiliu que llic filra primitivamonle conce- 
dido. 

Agora depois de todus estes favores pretendo ellc 
novo intracção do contracto, isto í, quer começar a 
nniegnrito com uni vapor apenas, quando o contracto 
por ello foiCo estipula que, o contraclante sú podcr't 
encotal-a com dois vapores, que carreguem polo me- 
nos Ire? inil nrrobns. 

O vapor «S. Paulou quo ello flpreiontn, segnnilo o 
ewmo quo mandou fazer o governo da província, car- 
rega ojicnas mi] r quinhentas arrobas. 

Para agcilar mais facilmente o seu negocio, o con- 
traclante da navegação da nibeira de Iguapo mandou 
publicar, por si, ou por algum amigo sou. no noticiá- 
rio da /'1'otÍHcíu Je S. Paula de hontem, que na filrma 
do contracto celebrado com a administração provincial 
ia começar a sÉrio de viagens nicnsacs rcgolarmentc 
entro Iguape, Xiririca c Juquiõ. 

Novo AlMondre, corla por si o nil gordio, o trota 
rom auprunio de.sdeiti a presidência da provincio que 
ainda não solveu a sua celebre pretcnçúo do encetar o 

Antos da ultima chuva liiriencial, o thema obrigado 
das cunveiancui's pubiicaa fra a bCcca. 

Us ciidfari'u» faziam uuvidi>a du mercador aui cla- 
mnrus da população o u yula d'a^ua ameaçava ser para 
nda o quo o pHdagu do pau fui para oi patiiluuies du 
tempo dii Luii XVI 1 

O  próprio r<'puctio da   Ilha doa Amoros  tez  pnnto 
]iãmi'iile pur (dicidido unaia, a casa dus  baidius fcius 
continuou a lunccioiíar,  cum piodigioia cuocurroocia I 

Qui'Ui tal diria em »utio9 tuiupus I 
Lombcam-sii du quando nu Utcorrur do ultimo invnr- 

no coD9truia-3o, tub a inspec[bo dn nncsn amigo capi- 
tão Quanim, aquello oicnileniu otais T 

llaiu viaodanto passava pur ello Sem esmagal-o com 
um desses suriisua quo costumam ser doaliuadua án 
cuuíoi complelamente impcuilareis. 

Kazia uniio um frio hurroroso a alaguem to dará ao 
trabalho du pauiar Doa dojalinoi a quo o calor no 
obriga. 

Uuranto muito tempo as duas unicai baoheiras do pe- 
quenu a piiturusco cdiJIcio Jazeram em deptoia>el 
■bauduno. 

(Juem leria capaz de deicer do aua dlgnidaoo para 
tizur u)ii do um baubu frio au preço de duii loiíCea 
opi-aai T 

Cbcc!»u porim o calor [»iiipporiaIPI e com ello a 
tícca,  o com tila  o deiappaiccimcoio  tutaJ du pre- 
CilOCfllU. 

Uuje a cara da binhoi dl tlha doi Amorea oITerecaa 
quem rJiLlal-a, ds> i da madiuxadi tj 11 horit do dia, 
umdoí mil* pitloieicui c>p-^acului qua 6 didu ima- 
giaar-fO. 

Um bomem quo vj dripreteoidamenie ao banho 
ariiica-ieaiéa faier Uicut íutmioaatei como o que 
10 dru bi dllf' 

Kit Clima ms relaUram o cato : 
Ufu/iaiiiucdoibiDlioidB (huia tinha poreoilo^a 

l( lodtt aa rnaul)** lumai paoUcjoieDie o leu cboque 
de agua tiia na rrlifida caf J que parraa ter aído coot- 
Iruida pala lin ou quilro (pc-cudarci. 

Um l>i;i< dfüuia, portra, inhibiu-o por «Iguaa diat 
de Mhir de ciM. a cmquaato i* tuaaenuu reduto 
aagEorouTa da maofiia cooHttrrattl o onmero i. t 
coocuncolf* aoa tuaboi a doía tinliki. 

Coõi craoda patm? Att numiacj.if qae iam com o 
laaiDodcilakocaldTbauo do traço (otar di* fificu- 
raada acnadaTamaoJiMIabr, por an> b«Ua ainU 
diboin'*!caloraptcHfita-M ao caiiriío do* btolraa 
r—' ifs&ori t«4:s4J uta foiíU. 

— V.*tc.*<Ü «p^uda.dinvo B«ça tora*oda-a* 
(Bbfu lOOM oata tmtitt Ulj aA.i é a^l. 

— V »s. áit»* ma auiM» ctiiIlMUO 4*t coodoba 
a ^au, t j«uw«at* ^xu. Va«dt l «tti atttton pw 
tuM em B» ttsb» d« r^u,«1ÍL 

navegação da Riboíra de Tgnape com um vapor ape- 
nas, qoe eorroga 1,500 arrobas, quando fi obrigado ; 
nícl-o com dois vapores que carreguem polo menO; 
3,liOO arrobas., 

Cliamomos n ntleneuo do actual presidentCi a cujo 
caracter honesto prestamos liomenagem, paro ó modo 
alisoluto com que Hernoídino da Rocha Carvalho pre- 
tende, annutando a acção adiuiiiisirativa, alterar pro- 
fundamente as condiçües do seu contracto. 

Kiilro o vapor nlguápense", que carrego quatro mil 
arrobas, e u vapor "3, Paulo», que apenas carrega mil 
o quinhentas, o duvida não pJdo ser possível. Em to- 
do o caso mande o governo provincial examinar a to- 
nelogem relativa dos dois vapores o seus coinmodos, o 
solva a questão com conliecimenlo de causa. 

Os protectores do Uarnardlno da Rocha Carvalho são 
demasia d.''men to eiigeates, mas o governo da provín- 
cia dei-D ser vigilante gunrda dos üofres públicos. As 
sangrias repetidas pudera malar o doente. 

LITTERATURA 
AMERICANAS 

FOESIAS FE:.0 9n. IIACIIADO DE ASSIS 

O auclor do livro recenlemonlo puldicado, cujo titu- 
lo escrevemos no alto destas iiobas, pertenço ao oomero 
dos que mais se hão esforçado em honra da Htterntura 
nacional. 

Hoje ú isto umi verdade geralmente reconhecida. 
Não 6 a primeira vez que do tãn sympalhico escrip- 

tor nos oeciipamos nas coiíimnas dosta fglha, o sempre 
que se nos oITereco occnsiiia de ronder-Iha homonagcm, 
fa£oiuo1-o cem inteira sinceridado. 

O volume quo temos ú vista npresontd-so como um 
bello altestodo ainda do lolooto o das aptidOes littora- 
rias do illustrado nuctor das Phaknas e da /Icssiirreí- 
(lio, livros que morecoiam por parto do publico o mais 
animador acolhimento. 

Amtricanaí 6 o titulo dado pelo sr. Machado de As- 
ais & nova ciiUccção dos versos quo Bcsbam do passar 
sob nossas vistas. 

Como em todas as outras producçãas do muçu flumi- 
nense, noste obsorva-so ainda i mesma inspiração cal- 
ma o prudente, o mesmo cuidado o osmero na fiirma, 
a mostoissima elegância e opuloncie do linguagem. 

O ar. Alschado do Assis pareço possuir esso segredo 
dos artistas delicados quo primam pela simplicida- 
do D natural bolti'ia du suas coniposi^õos. predicado 
este lio pecuhar & pouiia onamorads do Thcophílo 
Uaullcr, que £ sem duvida alguma um grande mo- 
dulo ■ 

Afastado cuuipletomonto da escola goiíi/orica o não 
sentindo a menor inclinação para o gunero vertiginoso 

U moçii ohed'Cru o traliiu de afastar parii longo dos 
quaitos, ciim adorável recato, a turma prufana doa seus 
aiil gut freguezos. 

KitlavD radiante do felicidade c orgulho I 
Abi i[0B harmonia que unha d'Sla vez para olla o 

rumor d^ agua quo cabia subre Ciaa feliz baliheiía I 
Dalii a pouco appareceu a dama húmida e fresca 

cuino uma rosa desabrochada cm dia du chuva, pagou, 
lum.'U u braçu do cavalheiro o lol entregar oa longos 
cabellos eahidus aos bvijiis do aol que os eoiugou cura 
a enciumada iniüleiicis. 

Mu dia leguini^'ia moima dima o uma companheira ; 
dep">s mai' duas, ouiras lantaa d>pois, dd manulra que 
deolro de poucos dias a antiga freguclla tora de ao ver 
complelimcnie desalojada I 

AI bmheiíaa da liba llcaram pertencendo quati ci- 
cluiivimente aosoiu frágil... grafas i ioteotidada do 
calor I 

da musa de Hugo, escreve acmpfo sob a doce influen- 
cia do sontiraentos h.-andose do umo iospiração que 
não so deixa jAmaís arrebatar pela aza sôfrega das hal- 
lucinaçôea da id^a. 

H^jn cnntrafazer um instante apenn* seolempi^ra- 
mento idnado por umo harmonia inalti'ravel, PipDe, 
assim em prosa como em voran, seu pnnaamenio, com 
ease rasoavol cuidodo de artista que corterio risco da 
se tornar monótono so não consnguissn, fugindo ao 
oianiplo do Lamartino, ovitsr a proliiidado do pensa- 
mento e da palavra. 

As/iiiieríconosonearram verdadeiras pérola a de sen- 
timento o de iospiração. 

Em que pfise aos desdenhosoa detractores do poesia 
lyricü, o aoctor das Ilislorias da meia sioííc provou ca- 
balmente qun não obstaole a gPÜda indilTereiíço doa 
nossos conlemporanous paro os expansões do laknto o 
do coração, os puetas, os verdadeiros poolos dão do 
proaoguir no invejável cumprimento do sua/ólevnda 
missão. / 

Louvores aos que osaim sobem luclar o vpncer. 
ü sr, Assis pertPGco ao pequeno numero doa perseve- 

rantes, dos que en:jíndsm que acima da logjoa de posi- 
tivismo que tudo osmigo, ha o auavo myslerio das 
creoças indefiníveis o das immonsoa e porás esporon- 
ços, como lambem haoielaros créditos lilturatioa do 
nosso paiz. 

O ultimo trob,\lho do conceituado poeta so não 6 
uma revelação perfeita du quo dove ser a poeaia pro- 
priamente Dioericana, £ pelo menos muito moia aceitá- 
vel o curial do quo a infoliz lontaliva de ajgons outros 
pactas bipíileiros que, o protexle do fazerem poesia 
nocioual, [oram imilando o torlo o a direito o gonero 
quasi selvagem iniciado por Gonçalves Dias. 

Noa três pncraetos que occupam lugar do honra no 
volume Ota dado í luz polo aympathico oactiptor flumi- 
nense, DOS quaos tncm por titulo—Polt/rB, Wianí e 
Chrislâ iVüin. ha indioios do um estudo bom suateiite- 
du o digno do estimular os nossos modernos poetas, Ião 
raros o tão desslontadiis dopoia que aquellos dois gigon- 
tea quo se chamaram Castro Alvos o Fogundos Varelloi 
lUurgulliaram na nullodo tumalo. 

lia nessas recanles producçôes signacs muito aolion- 
tes do bom gosto o ionovaçãoquo podem trazer bri- 
'hantss resultados para a poesia brazilcira. 

ü verso branca, o chamado vulgarmente corso solto 
que parecia ha muito banido da clrcnleção cm favor das 
rimas cuja imprudente ebandancio Ião prejudicial é por 
voiua A boa enunciação do pensamooto, fui adoptado 
pulo ar. Machado do Assia nesses poemetos, pottm 
com tanto esmoro o donaire do [úrma que csplira des- 
de logo os boal graças du mais eiigcnto leitor. 

Ahi alliam-an perfeilamcnlo o valor da palavra o a 

Achou o cousa mais natuial du mundo, murmurou 
mil desculpas o puz-ie ao fresco 1 

ConsiB quii u ar. capuoo Quariim, dado o caso do 
pri)lungar-sn B»IO verão, voe mondar (aier grande aug- 
miiniD D» edillcio dos banhos pira e^wat cuolbct>i!i do 
lemelhante natureza, que podeni prejudicar a idéa fon- 
domental do casa, qoü 6 iJ£a aua. 

Venha da IA mais usao mcllioramcata. 

Ao menos a. i. mostra que pdde proslar cerla ullli- 
dade ao publico. 

Foifo «lio quo tivesie promettldo um asylo para oa 
mcodigoi deita cidade que o projecto \h, citaria conver- 
tido era realidade. 

ü cslattamo) livrei dosio daagraçado o  repugnante' 
espectacutu que í eihlbldo aos sobbadoí pelas ruai com 
ioteito deicredilo doa   DOIIUS  lontimeoloa   bumaol- 
larlos. 

Oi Tordadciroi [Dfeliiei,coma Jd o disto ba tempos o 
Uma lei leitabElecIdo do leu drlluio, o fiabiluí a  folhatlm, leriam um abrigo cootra aa alTroolAs do dis- 

que 001 lelerlmoi ergueu-ie em Uma  bella  manhã,  e  tlno,e os eipeculadorei que llngaia miteria para mere- 
como ignoraiiD a aileraçán doa coitumri   oa cata  doa  cer a oimola ver-ie-biam obtigadiia a trabalhar a bem 
baah..a, aimou-ie do coilumado leoçol e eocaminhou.   ds obii^rem o pio. 
ae paia ali. Ah I f a miclairia particular tomaiio a ti ena tare- 

Ua longe ainda atlalou grande numero da peiíoal á  fa, qua bello leniço picslido i ciiiliiaçju I 
porta du pequeno ediUcio e leuliu-ie  coolrarlado por      Seiia íilo m-lbor, mas muililiiimo mala uUI do qua, 
Mta circumilaneia. por ei^mpln, formulir mmiiK'Oi do teheitiçio ao papa 

E<iata aieJado a nio e«p*tir por nioguem, o todo o   ptta ftlii lixamento doa bifpo. da Ohoda o Pará,como 
teu gosto era ii enlrand<i e jl df-itapando a loiDeira.      a qoe foi dirigida Iquclle taberano por algumai leoho- 

Mai risllm continuou a caauohire chegou. tal do Rio do jineiro. 
Quaod •, p rim, ia  uaatpur a soleira da porta, um      £ <ua lantldade reipoodeo : 

bfaçj ngoriwo "garra-o pHa g.ila o pucha-o para Uit.      « Quaolo maia Impudeotemcote sa  enfurece o  ma- 
— ^io piiJe cuirar, lenhot I çoniimo nttiii ngiòtí.  Amtdii Filhas em Cfailiio, 
— Ü pobre homem mediu o leu aggreuerde alio a  «'t^-■ 

baiio, d»U'l!ie om (ormidaiel empnríio o ganhou  o      Uma grou» daieompoitma pamda   aeol  niiii nem 
iDtPiior dl Mil. meooi I 

liamrdiiiimrola daw OD teii iadiridooi atinai-» I      Mo ba duvidar : o  melhor meio de ama   crralora 
tUa D Rtiutu lhe : noiírar boat leoiimeatoi cãiiiUoi, é cuidir du  po- 

— K'prohíbido íntnr I PiJr* cam »l!a I br^a. dif-lhn atjlei, proteg-rot orpbloi e aoceoriti 
Eram oi ci'ithairot dii damai do binho, o lofatuilk) code quer que rlla eitrj*. 
O bomem, jolginjj.ie   pieu da díodo* turiínoi,      O maia lodo é talUf, latdida e ItapoilarJ. 

prda miiencutJia, o isprrgid' dot biabot acod* t      Dtfit bifp>* totloi alliMl d* contai, cxaíoanlo tajaoi 
lítiu por «01  TH iBictitaoJv tnhcit o ci'0, ■  d»-  pfindpc*, olo falta am pcbraqoi toUre... aadoam* 
lordam ttxEi 'DUD e conHa a mecir b:id«ada...        paru. 

S^b^Bi quii f«i 0 r>.»|i>d>f T E.títtTtt n)  pcsliSn*. pifiara  li.!* de jaeii»--t n* 
Um iiai-M d* oenos áíotra d* eiit HMrt« I... 'fr-j'» • dnuf • ladijíooa tliur ««• •!«, * t-i pfa*. 
TdfB.ia-Miwv^M'iatrroabtr dota pottit  ••tea- tu«aaja(aJti ai apptrtooaidraai emU'ouratba* 

iií^^=i c:lrz.-t3 it aVüt lML*lut pdia tatíulirí a>  htii... 
dr>iDJLidM. I    —Un^-MaOttaromwiii'ivoftmiijl bada oa- 

Fai>4dt'al*drU4(iMU>4p«cUnlí> qn O   BíMIVI (ortlsntr r*i(n3m-»r ■b^t^Ocalntor... 
a£C'*4>l«o>aií'*lH*4*a«atcaK*«apa>feb^a. Teaa  raiia. p afxi cH wm u «pca kt4« Mí> 

InUia>Md««i»(*Hila4a d«»9<ltUad«_ p«ru-|rtiiuaBs=«a. ^V ^ 
esUil 1 •-* ■ A. 

"**y * 

-^í -. sj.,V—•_. íiíi/'- - .^l-- 



COliUEIÜ PAULISTANO 

Da lura lidado ojuslczn iln Írao((ern '[uo Bcompanlum 

a ijAii u o si'iitiniciito do pufU. 
Ssii(ÍBr íssi) livro oin virdadoico jubilo, 6 por- 

tinto um dever da tmpreiisn ijiio satre ocompanliar com 

inlpresse o movjijienlo liiIflMiio do llfníil. 
Sob mais do um ponto dd rista o livro ilo sr. Ma- 

chado dl! AHiis iigiiilicB lima <i9|iÍ<'[idldD novidade. 
Nào ha n'eas.ia ogradaveis pngiiias nem o sombrio o 

nom o sflngri'nio ria poesia hi/ruiiico ijuo lem sido um 

ahjsmo pura maia do um liom poela nosso, cujn indi- 
vidualidade amea(iiu jú atUngir propacfúM sinistros.. • 

soa ao ridiculnM. 
liem vindo sejn portanto o novo livro. 
Pura 01 cipinlos quu uinila nâo se nCoRurom da lodo 

nas gravíssimos engiiaçCiys di'3 prolilcmaa aocioDs o dos 
ronquislas matcriaeti ilu siculii, oirureca esso vulume 
mais do que um agradard passolenipo—oBiTeco uni 

prolosto em favor dn ai In i> da lillcrotum nncinoal. 
Fi-liimcnlo os bons talenlos vlio spiuprc appaiecendo 

a despeito do quacsqupr contrariedades. 
Ao livru do sr. ílícliado do Assis que vem do appa- 

refflr siieccderfi, denlio em pouco tempo, o do dr. yui- 
rino dos Santos, e enlio os Americanas e as Esírcllas 
LiraxUs provarüo a todus os nossng incrédulos que os 

buiis talemos o oa esjiiritos du eloiçào cocilinuam a 

eiiílir entro nús, 

Fesfjando a betla novidide liltcraria que nna veio 

do Itio do Janeiro, antcj como simples ndmirador do 
poeta do i]UL' como critico.rcconinirndamos aos leitores 

«5 Americanas como prndurçOos do muroci:! enlo teat, 

E porque taliii se lorni' preciau corruborar o que ii(- 
firmamoj cum prova irreou>avel, alii vae um speci- 

ncD do livco, ii'e;ta formosa pucaia que lem por ti- 
tula 

A Flor do EmbiroçA 

Sailf, melhor ijuc o dia 711(111 mio le ama ? 

FiL T.us. 

Quando a nocturna sombra envolve a terra 
K â paz convida o lairador cançado, 
A' fresca brisa o sei» d-'licado 
A branca Húr do embicuçu duscerra. 

E das limpidí' loErimn* que chorí 
A nottn amiga, elln recolhe alguma ; 
A vid» bi'li»' iin hs'i'B bruma, 
Ali <|UB rompe nu hurisonie a aurora. 

F.iitSo, H liií nascente, a flflr nrndi-ala, 
IJuaodo tudo o que MVH alma rwubra, 
Linjjiiirtainenle ai 'ilní f''lhas dobra. 
K busca o aonino quando tudo é festa. 

Siia*e Imagem da alma que suaplra 
E odniB a iii'ba vd t da nlnio que aenie 
Agiiar-se-'liu a aia impaciento 
E a noto» mundos Iraniipottsr-se aspira 1 

Tambom ell» ama as horas silpnciosas, 
E quando a vida as tuclas inlorrompo, 
Ella ds carne os duros elos rompe, 
E entrega o seio As lllusüas viçosas. 

K' tudo teu,—lempn, fortuna, espaço, 
Eo rAu Bxul o o seu tcilhto do eatrellas ; 
Abranda de amor, palpita ao vol-os, 
E a todas cinge no Idcial abca;o. 

O rosto nSo encaro IndiHi"rente, 
Jitfm a traidora mio cnndida aperta ; 
Uai mentiras ds vtda fo libi-iio 
E entra no mundo quo jiinois nSo mcotc. 
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\ lit", milh'irqiii» n illn,quom n^o tc amoí 
Lober ingrato, agitação, fadigi, 
Iml I IBí isqiiccer tua am amiija 
(Juii a alma nos lova onda a veiiluro a chama. 

Amo'lc a llor rjue dcsatiiocha !i liora 
F'i) quiMi iiliiiiro "Miar o sid Ih" eslendi', 
Vive. emlisln-íp, nrv.nllin-ti', r''<'''"di', 
K as folhas certo quando rompe a auioro. 

I'ensn qiic I: quonto liasl.i pata que os leitores pos- 
sam ajuizar da belh si dn ludi> •> cimleildo desse livro 
nitidnmpnlo impresso na casa du coneeiliiado editor sr. 
Ci.-ir»ior, a qui m a lllleralura braiiliira moitj deve. 

Quem votar sincera airriçáo â boa poesia, i poesia 

singela e inspirada, KÍIO pudera no certo olli.ir rom in- 
diífurençH para eísa nriva produceSo do muia do sr.Ma- 

chado do Assis. 
Deiiemos que os positivistas implacáveis, os chama- 

dos homens uiililarios liguem pouca importância a es- 
sas radiantes manifi'stafoes de talento. 

Nós, üs que temos convicção profundo na iniluencio 

da p' esia sohio os dvslinoa do povo, devemos accilal-a 

o applaudil-a cordial men in. 

WOTICSARIO GERAL 
ViHS'ciii i>rPsii!eHeiwl — lloniem s. MC. O 

sr, >lt. pteiideiilii da p'0'iiici.i poiliu para Jac.ir-'hy, 
com o Um, fOKU'ido coito, do ver a ponto doquollo ci- 
dade sobre o ri<i I'ntohyba 

C'nsltt que eui companhia do 3. e:tc. fui o sr. enge- 
nheiro dr. 'irigu du Loureiro. 

Tliealr»—Hoje a companhia hespanhola repre- 
senla pidii primoi.'-a veia lariiielo em um aclu—í/m 
Pícifo, e pela sejjunda veza muito espirituosa e ap- 
plaudida—tViíre cií mvjt: e ei nfgro. 

Fesla Dí-üC boje ni matrix de Santa Iplii^nnia, a 
(estada oragi com missa cantad.i, aermio e prucia- 
tào í tarde. 

Alguns ottiilas da companbia de xarzuelas cantar&o 
na miísa. 

I'uKa lie prcBO.S—(jommunicam-noa da secre- 
taria da policia: 

u 1'ur lolcgramma dirigido ao sr. dr. clicle do policia, 
sabe-6B niiií na noito d» U, 1 presos arrombaram a 
cadía dn Mügj-mitim o cvadir.im-se. 

U sr dr. cheio du policia expediu as providencias u 
seu alcance, ■ 

Almannk Iltlernrio pnnll-ita—Das ofllci- 
naa dn Pruvincia lie S. 1'uiih BCíbii de sahir o li- 
• rii com squcUu titulo quo ba tempos se achava annun- 
ciadu. 

Sio seus editores o ar. José lalaria Lisboa, Abilio 
Matques o J. Taques. 

U volume contém cere» dí duienlas paginas as qiiops 
além da folhinha paia cate anuo o dos annuncios com- 
meiciacs, encetam muitos escriplos liltararios de psu- 
ilitaa dislim^los. 

Agradecemos o eiamplar que nos eoviarato. 

n O Trniiallio » — E' «sle o titulo de uma nora 
foUia semanal, lurinalo nequono, cuju primciru numero 
apparecou nesta cidade liontem. 

E' organi lypogiaphico, liltcrario o nolicíoiD. 
Além do seu artigo do apresooiaçio, trai noticias, 

tariedado, poesias u folhetim. 
A' sua redacção pertvncem alguns moçni trabalhodn- 

ros c csludios'js quo nesta capital dud>cam-sc i arte 
lyp eu rap Inca. 

Applaudiiido o o p pareci manto do modesto poiíin 
louvável lidador, dcsejamos-lho pruapcridadii o longa 
vida. 

Agradeccmoa o remessa do primeiro nomcru. 

Cniiiplnits — Uaqii^l a cidado toccbemos a Ga- 
zela, o Ihiinn II n (.'(IIIJIIIF CíOHD', de h ,"i  

A Ga:ela paa«Du a ser publicaçõu ditria e fi'i acrjiii- 
siçfiii iJu sr, Abílio Maiqii''s para um dua gerentes 0 
taiiibum eullsborador da folha. 

A Cite respi'iio escrevo o sr, dr, Quifino doa Santos, 
Clii'fe IIJI ri'ilnccilo : 

B Alíiii dis "■ (depois de se rcli'rir aes melhoramen- 
I0S fc'ilui a Ciizelii), jiiidcnios "hler "i" oiKiliiir d.i 
■nnii.r ciiiiMdiTaçfiu iin prsíen lU M Aliilo ílaiqui'^, 
disInicliJ miiçu purtiiguei o nplimo Inlento, que tem es- 
Cti|.iii iicii.niNcnlu pata a l'ioiiii<^''i dr S. I'mih- no" 
■-ú Irailueçúei de niuilu luerecimenlo   como atlit;os   de 
uulra calliiRiina. 

(I sr. Abihe Marques vem t..mnr psrle ellVrlivn em 
nosso cciipioiio, llcandu nelle empregado de lu.jc em 
demite. 

iNàii precisamos recominendalo : o seu nnine sjm- 
palhieu purUiJoaos lilulus tia c"pilal tia provincm, 
(ar-si!-ha riu.TJdo por si lODanio, unia vez opreciadijs Uí 

seus escriplos. •> 

Soi-ofalin-IlecHieiiioso r/'ii"i'i"ii de 12. Trans- 
eryii'inos o sefruinle. 

1 VAlituLA —liílii esto lertivil llngi^llu novamente 
grassníidu ui'Sla cidade. 

AS docorrenlo, julgando-so eNliiiela a epidrmia, 
fi'Chou-Su o loinreto, o »L>S dias O v- 10 s|ipari'ceinin em 
diversas ruas da cidadn 8 pcísiios alaeala'de vnriolo, 
iiiciiiillneiili odigiiu delegado de policia, 1° suppiente 
capitão SS Reuí)', coadjuvado peln prestante vereador 
sr, Manoel Nosueira 1'adillia, inslaliou na cbacara que 
foi du (Inado Adào de Almeida Harros um novo laiarc- 
to, e ain in rceolbor 5 tios alfeclados, 

Urcusaram-fen ir poM o la/nrelo Ires variolosos rc- 
sideiitus lias seguintes ruas: um "O rua da 1'enlia em 
casa do Frederico Joi'i, (irai iíibeico na roa dos 1'rn- 
leiCF, o outro na rua de S Francisco em casa do Ma- 
noel Augusto de Soma lleitboldo. 

lios cinco reculhidos au Inzaroio um jí lailecen. 
lantsn.iDE oo S.-.CIIASII:MO ■ K-.ta irmandade reuniu- 

se nu ciiiisislorio da moliii, c»nturnie idea annunciado, 
[>, cleyendo pnra presid-nlo da reunião o dr. Vicnnle 
ÍCuphr>siO da Silva Abreu e pata secielaiio o sr, Capi- 
lão AHionio üenzaga Si'uecn de Hli Fleeij : nomeuu-se 
uma cjmmisi-ãü cumposia dus ?is. lenenie-iioronel 
Kiancisco Guiiçalves de Oliveira Mscliado, major Mes- 
fiss Jrifú Corifs, Anloiiio Joaquim Vias, Aiiluino Jusé 
dn üilva Urafia e Antonio da Sika Oliveira, allm de, 
revendo o actual compromisso, compulsando o antigo, 
e tendo em vista um projecto de novu, dar seu pare- 
cer n icspeito, organisando outro, su assim entender 
justo. ■ 

Snnlos —O ar. Jos6 l^iiacio da Gloria fei hontem 
lima publicaçio na Imprensa, d-clo'ando que deliava 
por niuuvDs de saudu n redacção o a propriedade da 
mesma que paisou a pertíocer ao ar. João íialuinmo 
de Assuiii|i;íiu Dueno. 

Aquollo jornal contioiia o manter o me;rno pro- 
gram ma. 

Dtvcr.sas notlcius—D» rour du Monde tra- 
duiimus as segiilnleei : 

lísTAnoa-UNiDOS—O Genesseo é um rio do estado di> 
Ntiv-Voik, decurso pouco «tenso, a quo ao lanço no 
lngu Ontario, depois du hanliar a importante cidade dn 
Rnchejier. E'celebre este rio noa hsiadoa-Uoidos poi 
causa de suas bellas caacalaa, das quaea a industria tem 
sobidu tirar pattido, como ú uso na Nova Ingla- 
terra. 

U' abaiío destas ca seal as que acabam de construir 
um doa mais airetidos vinductns que se conhecem, 
para a 1 assagem do caminho do ferro de Eri6. Tem elle 
perto de 2.^0 melros do cilonsãu ; sua altura acima do 
curso do rio é de 11 motroa, isto é, superior de olguns 
metros & oll'ira daa Inrrcs du Notre Dame. 

I'ois bem ; esta cotuasni obra foi começada, acabada 
e apcifeifondA em "H diaa I 

S. UoMiMíos—Assim oim K'')' West, na Florida vj 
crescfr rapidamenlc sua populaçio pela chegada fre- 
quente do numerosos buapanlioes que d'iinm a ni'erola 
11,19 Anlilhnsí, S, Domingos, capital do porção hes- 
ponbola do Ilníii conta jA perto do ü,a09 cubanus sobro 
oa seus COO" liabilanle< 

CovTEDEiuçío AncfcSTiNi—Nío tOem laiio os que 
se inqiiii'tain pur verem O governo argenlinu conceder 
110 6'ai/ifio espaços immensoa. 

Tu me-se a  caila  do pruviecia de Diienos-Ayres, de 

OS MOfllCANOS BE PARIS 
ron 

ALEXANDRE DUMAS 

m.» I*arto 
HEVOIJUÇ-A-O   DE   1830 

Vil 
Valffen«uB« 

. Vae-se vor quo a compiacenlo IrmÜ da Valgcneutc, 
DloiaprwUti  ídmente  ao »plo das tapangas do 

'"'Tlóhi ella umi »i». raparig» bonita, qua ndsji Ti- 
nos abrir a Joio lloberio » porU dopomial d» la- 

"*'£"»''%"%«? c!>s<ii»" N"h«li». "•■""' ""''"- 

" Ot'S 2mâ"oi';, em que leu irmío lha contou o amor 
,ue tinha * lenbo-.^da M.r.nd", Suuua procurou 
ieio da pflf io service- d*   malh« do banqueiro a 

*"&ií'occa«ilobtBv*me[ite »e apre-enlou ; « leohora 
de Ui'tode tígrenaod.. doi banhoa, etUia acto ala e 
•jutan* gíDeroiaiBtnlo Iba otTíctteu a lua. 

NÍíhalíi "í™ "W" *6 »«. Pícte»" • "".'"'"A' "í; 
tando aem Ib- contar utn d..» alioi f'lio» do ctihor da 
V.t«n»a,e. A lenhur. ■!« M*"""!. n*o «- idmir..a 
dAie p^<ed.m»r.v> Ú« «"« «U. Pof^"' wbia que cita 
«ia «eaturs do Valíen-o". .        1.       j. 

Lo,«J,n  Incuda p»!*  ioí.[r"»0(« da «ohor. d« 
"BâMDrtB t.nha r.*.l'ido lemar um d"tM adoi anda- 

H^Ú Uoh«-o r-wod.4. n. ale--* « »»U.» .U» •» 
luiu d«a> bo'»'. •«"M"»do M lítno rnir««n.ai.Dto 
31 v-oh-r" d* U'noftt e de Joio B«b«tM, quando 

Ort t oat Mipfrl-tt' (Jf«»i<i.U.qn»drb.ld«*ífi», 

■abU «in- * d* "nU» o ««í*o «I»* "« """'*'' "•"' 

""S^wppMo Wrw-f t>i=»lMt«M1ii»»4><«Jo* 
,«»    «u.   i«U'(»»   dulfWaa   • «iro  «tt.  Art. 

tf. „t«"r^ *- "P-»"* ■" **•  •««««, ««)• 

Q^£d9 ««M «Oo *«kw» «9»rahord«T«U 

Or.i iuppondo que a auite ■■ i.rote(.eaa,- nu jui-llo uáo 
era esi» o m-'lhur uiviu de se (aier amir pela seuhoia 
de niatande. 

Kinqiianio que, pvlo contrario, Tlr no dia seguinte 
dizer í juveii seiiliO'" : 

— l'us>ei a nuite alraz da vosaa bama : ouvi o vi 
tudo, cumprao n miuba d■^crlçàu pur tal preço. 

l-tu d'-íiou-llie a posMbilidndu da aciiliura de Ma- 
rand". assustada pelo seu amante, ou pelo seu marido, 
conceder A ameaça o que lüo obstinadamente rccuia- 
ra ãa íIIDíü ternas inslanctas. 

Fii u que deioiminoii o senhor do Valgcncuso. 
EII0 nlo peniiva puis senão em se lol^rar, luaa nlo 

contara com a difllculdade de o fazer, poia qualquer 
cu|j>a o podia denunciar. 

Foi o quo Bucccdau, o senhor de Valgencusa quo- 
rendo rctlrar-io lliera ranger o sstoalbo o agitar as 
cortinas. 

Joio Roberto, vendo, exclamara : 
—Vdsl 
—Sim t Eu I respondera Valgcncuse qua em lace 

do homem, o poc cooicqucncia do perigo, leapondcu 
com resolução. 

—Miteraiel 1 respondeu Joio Robetlo sgarrando-o 
pela eola ilo cattcu. 

—Ucvaggr, ar. poi^la, disse Valgcneuap, tia oa casa, 
liUct a alguns paa<oa d-i nó< um terceiro interp*s>do, 
que pnd'riB nu'ir a nni» couieilaçio, o que afDiglria 
multo I senhora de Bljiande. .   . 
 hifiiu' 1 diitc JoJu tlubcrlo. 
— Ucrigarl tornou a dizer o aenhoc <tc Vatga- 

□cute. 
—Ohl quer  falia bano   ou  alto, hcí  de   oataf 

(oa I 
—EitimoB DO quarto da omi teobota! 
— Eotto sai'mni. 
—E' rseuiad'i. oada da bnlhi, tibeis aonde nt^ro, e 

te vo* «HUPcerdei trei rteuidir-voi; ponho-ue a<i 
•otw di>(^r. 

—MI* porque Dlo ha iS* ter ft ? 
—rorqa* ■ unite r)ii etnira, e patj cttet or^ocla» 

rniurr-se claridade. E deiaaii ■ Milhara «ali iodiipoa- 
ta» vf de. 

Coot tff«ito, ■ scolion de Uarand* cabin *dbn i 
cad'in. 

—p..i( O^iiH- pin imiaU, diiw Joio Uot>«W. 
— Alf imanhi ■ nun l»4i a iç.Mtd. 
Joio H<ib«n<i nbia (M p(t i» MSbon de HtneAt. 
l^ttátr d« Valx'Deii'* Mltn p*{j p^ne da elro'e- 
—P. r-tto I pTli I: BIDIU Lj,|>a muito lAadj, dw- 

—Eq>« wab«*4a Evrdii'-itTptiruMa ftU;?«t 
trísa cm—"'r" I MI »«« M Kfain •& «t"^ 
liiisnaw T 

ij»Htootate Jalalto&ena- 

1SI4, nur Arroivsmilb, n eompare-sc-a.á do 1 depar a- 
meniu topuBrnuhicn 1. ile ItíÜJ, e ver-ae-hs que nestes 
20 onnoa a propriiulado tem-se lelalliade mai,? do quo 
em pnitc plguma 'lu roíNid.i. A eptüncia nn Tnpialns 
que pfiieiicin em ..ii\io trn'lio ao sr. Uomoa Hejia, 
ptopíiMdndede:! léguas do fn'Ole, esli liojo dtvidida 
por.V ffltípi"H'n«. .,, , 

D mi'MiiMsr. ll^inm.íMijia cnmprSrn etn 1«H bU lé- 
guas de le taf f 011 fH.-ií. a in-'iin deÜOIianeoa a In- 
[;iia ,■ aiaiíalniiiiie i-ífe ilumiiiio fúr" 0 n districtu do 
Veciii", repartido em mais de cem eslancias. 

— l';>lc anno oinja, (■■i n piovincia dii S, João quo 
Kaithoii o premio do ID.OliO patorúea oITerecido pelo 
HO'eino .'niuelle doa U l-.slados argenlinoa que apre- 
fenla-'ie maior numero do alumnua nas efcolaa pn- 
niaii.is; lai é .1 noticia dada pel» Slundorl de li"''"<"- 
,ljn-f. ao pa^so que o Gioiualc dcl/c Colonic, de Ho- 
iiia, liá-a i">r inedu diverso, -    ,    c 1 

Seiíuiidu seu rorro'pondvnlc. é a província uo l.oto- 
m.iic.i .1 qii'' obiovn o primiu. KHo ocrescenla que su. 
t)ii>'' -iUii.'lW meninos ijun eíliio no caso de tieqiíen- 
inr lis eseuLis símeiile Há.OOO recebem instrupçao. 
Il,'<iam poi.'311,000 ^;iie nüu cprendem a ler, nem a 
.son" ei-, o dos quaes Sü.OOU pertencem i província de 
iiiiL'ii' s-Ayies. 

— r.' dos mais animadores o progresso do rendimen- 
to dn prriiiticia do Santo Ffi, 

Km law a receita da pruvincia fura de 580,000 fran- 
cos. D.'K oiiiins d"noia, cm 1S7,1. ella elevou-so a 
1,050,000, Krn 181-1 subiu a 1,1510,000, o em 1875 at- 
litigio a pen., de í.íOO.OOU. Assim, a receita da pro- 
vincio qufldi-nplicoit em 10 annus. 

—A republica Arfírtitina possiie neste momento 
noi> kilomi'l'us du vias férreos em actividade, o TIO 
em cnslriifcno. 

A ginndo litilia do Cordova a fucuman, sem duvida 
a primeira da republica quanto ã impuitaucia, ncha-ao 
cm vespeina de ler concluída ; 3flli kilometrus jã estão 
aberlos ao public" ( não ejbítotito ^s lerriv.eia difflcul- 
daòtíí da constrncç.iu nas paragena sem agua das Sii- 
bnas) ; e os UOkiiometros quw restam serão pryvavel- 
menle onlregiies nestes 8 uu 10 meies. Jâ h» projeelos 
para tirar-se desta linha ramaea para Santiago dei Es- 
teio, Calaiiiarco e Uiija. 

^^l caminho de ferro andino jú fui entregue a I'sec- 
çã,i jlt Iti.i CuarliJ (i;i2 lid^melto,') ; uma 2" íecçJlo 
du RIO Cuario ao 111" Quinlo (:a3 kilometre-) devo ter 
sido etiltfgue em Agosto passado. O « Lesto-Argen- 
tino ü clã terminado desdo a Concórdia até Monlo- 
Caseros (lü5 kilumetrus.] 

A eíltada de ferro do l^ampana com IS kilomeltos 
deve Doar terminada este anno, 

A linlia itlercedes e Corriunlea letü 2ÜIJ kilometroa ; 
us csiudi's subio 'lln ja furam approvadoa, assim cumo 
os da Cunciirdia-Gualiguaj'cho, cuja eitenião éde2."» 
tiiumetos. 

—iSi>a oil" primeiros mezaa dn anno que vem de lin- 
dar, lloi-nos-Ayiea lec.bi'U 2!j,lia pescoas, ao passo 
que viu parlitem IG.OilO ; ha poia ainda assim um ga- 
nho de cii.co du 'J,OUO indivíduos, li'islu um verda- 
deiro desnutre pata uni paiz que pensova poder contar 
cuin 100,000 «migrantes ein 1S15. 

Tudavta o mal não 6 tão grande como nlguna faiiaíll 
crúr, pois ctl^-garam a diier que as sabidas tinham sido 
de 40,000, e as enli adas de 20,000 pessoas. U quo ã 
porím eiacto â quu o palí caminha agora mui lonta- 
meiíie, e que a sita prnpitedadu eipurim'," ou, ou eslA 
experimentando um abalo sensível. 

— Dos oilados argentinos o quo pareça mais prospero 
é Fnlte-ltiuB. Cualeguaj-cbu augmenta-so tudos os 
dias ; É aciualmfnte umo cidade do lõ,0OJ almas. 

Unucuír—O Uruguay, estando individado, e abalado- 
oguio por uma guerra ctvit, esiã perdendo actualmente 
uma parto du sua população estrangeira em proveito do 

"""''• >   .1        - A maiur parle dos vapores que largam do Montevi- 
deo, vão carregados de emigrantes para o [lio do Ja- 
neiro. 

CiitLt—O recenseamento dn mais pacifica dos repu- 
blica. )ii"|iano-amertcanaa vem de ser publicado, DÍ 
2.0i;i,,')12 habitantes, o quo impuita um augmenlo de 
doze pur centu .«ubru I8l)ô 

Este auKmentu seria muito mais considerável ae 01 
cli leno.i nàu foi.-em uni povo de em; routes quo onvia 
annnalmenle tniMiaies de homens liboriusos ao 1'ettl, 
li  lluhtia e& Cuiit-^deiaçòu Argentina. 

—Ohl ni"u muito amado, disse a jivett senhora 
apertando o puela contra o coração, não vã'eii flr a 
lua vidi p'cciosa contra o inútil vida du seinulhoiile 
malvado. 

~ Oh I não Icmaa nada, não tomas nado. Uous ha de 
sur por nd*. 

_Oli 1 iiáu quero, has dojuror-rae, meu amigo, que 
to nlo lias de bater. 

—Cumu qnctes quo tc juto tal Coisa. 
—Se me amas deves jurar. 
—Oh I é imposii'cl. 
—Eniío não mo omaes. 
—Não tc amo! oh l meu Deus, 
— SIou amigo, pircco-me que vou morrer. 
Com eífeito a vida da pobre senhora parecia suspen- 

sa ; nio reipitaia, estava pallida o por asjtm dtior 
inanimada. 

O seu estado assustou o poela. 
—Eitã bom, diíso cUc, acta como quiz«tea. 
— Fareis o quo quero? 
—Sim, 
—JuraaT 
—IMa roiolta vida. 
—üb I antes queria qooojurJísei pela mfha, ao 

menos linha a esperança de morrer aa faltasses & tua 
palavra. „        , 

F. diiendo isto a joien f enhara Un;au-lhe 01 bra;os 
ao peKcço c abraçou-o catrcilameolo. 

XI 

Em €|ne o anlor nprcseola o nmhor ale 
Marnnde   comu   nra madelot   Mcniiu 
obraleo  ao  IUCOOK mornl   de   (uda'> 
os   misrlilus  pasi*ndo«t   prcKeale»   e 
fuiarofi 
Logo qu^ Joio n- bífia tahio ■ tíobora <te Uaraoda 

pitiou i >u* •rrdideiia «ICJ», i colradi da quil a ct- 
perava Natfaalia- , ..        ^ „ 

A irnbota da MaraDil». piiuodo (K)C dua'x Ctlla, 
disse-íhe: 

—Nlo príci*» doi voiK*» tertiço». 
—Acato l»t l tido • iJ^'ltrac» de iocorrrr Oo d'l- 

ajrrado da oabora T diase <I*tca ia dementa .^iib«Iu. 
—TJ ! rrtpondcii ■ tcabora C» Maraud* CDID o 

tntior drtdftii. 
—F.' piirqae « Mobor». erdiairiaiD'Ol» Ui ni*iji 

para nini. m* f^lli W" u1 ««ttriít*!- v" !»!«.— 
I —Biiu ! d»H a mbcrti át M>ni>!e. ••», ■ bks 
Ueb)*« o airtnotot^ i* latatt» êvi^rttT u miahã 
fTTftít. tTi"-t^üUt iicJi-if-^ BiiiAíl^toadn». 
padtü rstinr-*M. 
^■MM • araten. CIM a tia krasUsdj a m, 
fM«d4M4»p<ifeeWÍ««M, fit-N-fce ■ mio p« 

—^íu leuhu a dar-voa sattsfoçüea, pegaa no dinhei- 
ro n yahi, - 

—.Miiiiu embora, senhora, disse a aia pegando no 
dinh> iru o ulliaiidu raivosa para quem Ih'o dava : 

—^,,rã 00 eotihor de Marotido que teiei a honra ds 
me dirigir. 

—Au tenlinr de Marande, repeliu severamente Ly- 
dm, ide ro|,cttr-lbe u quu acabo de <os dizer, entretan- 
t,', snhi, 

O tum n n floslu com que a senhora do Marandn pro- 
nutici'U calas piilavraa, tornavam qualquer réplica Im- 
posiivi'1: a cilada poitanto s>niu fechando com vlo- 
leiíria a p»rta. 

Ficando lú a senbota do Marande dcapiu-ao o del- 
lou-íc, viclimi de tnil umoçô.^s, qun lin inn|« (■■.;eia 
de ciimprchender do que du dcscru'ur. 

Havia apenas cinco minut a quo ella citava deitada, 
quindu sentiu bater muito devagarinho t porta do acu 
quaíio, 

lütrcmcceu involuntariamente. 
Üuem poderia bater a tal bura t 
Nío era de certo a aio, não podia tor lai daiun- 

mento. 
Não era de certo Joio Rcbeclo, cila nunca puiíra o 

pf ncili camará. 
Também ni.i podia ser o tenlior de Uirande. 
A este rerpeilu cito era tio diacrelo como Joio Ro- 

bei 10. 
—Seria acjio o acnhor do Vatgcneato T 
Untou rata idã* pa-a Ioler tremer a pobre laobori, 

que nf m vqucr teve I rça» par» reapoadrr. 
Feltimeotoa fui da p<sioa que batia nio litdaa • 

Iranquilliial-t 
—Suu cu, di<se a vor. 
A senhora da Uaraode recnnbtceo a voz de len 

mando. 
—Eutrae, di»sa tila wcrgada e qnati com ■I'gna. 
O senhor da }|araode emiou com ao caodleira apa- 

gado ni mlnef.iidirriíoi uou da'Oamulher. 
|>r;t'ndo-ihr na mio, di>(e-lh«: 
 llrsculpae rnliar aqti ■ t*l* hora, mu aoabe « 

perda que ii'eiie cam ■ mnn* da losu iia t xobo 
tntatt pad" ua voa» lan jutta Mr. 

—il.iio if^gntut, Hobõr.diu* Ljdia itm poato ao- 
airada dciu «taita ootiariia, a MO) foiri aunar côa 
u fim drla. Ua<, conLiniua rlla com ceria batta{a« é 
Mie «rtaif Dte o tuoiiva ça* aiol »-» un I 
 Trnv> maiua CO<M« que ta iita, Ljdia, 
A vahora da UaraadcnbM paratmeuiUacoa 

e»iia liwoi-tjçà^. 
Kíta ir^n—iaçJi nia ía^aprtO ao ba»taauv • rlte 

if^ ^tatmarof ucfu a aoa B«ih*T taa tm aw» 
nta, itVM àxtftbf z 

■^■. 
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CORBEIO PAÜUSTARO 

noLivw-EmlsiOa Bulivia conlavo ,142 esWbolccí- 
iDMjiu da inslrucsào publica o particular. 

Vinlu o Juin auiiD9 düpois um 188IÍ, o numero Jpslna 
eslabulecimonloa nna passava cio 3)3 lalo (! 110 mi'- 
no9, como comjirova o rulalorio do ininlslro da inslcuc- 
Çl" publica. 

Um calculo ijue nos pároco osnsurailn nliivn n nnre 
niiítúmonloo numorodo meninos quo recebem ins- 
irncçou. 

Ora. n Holivla tnin porlu dn 2,500,000 liihitaiitoi. 
— Hid liibliolliecoi nniiinnafia na llolivia, os'luona 

nSu conlúin nionua do lÚ.lGI) volumes aaalm repar- 
tidos : 
o ílií'''''.''*''^ ''" I" ^"^ ^■'"W "oliimcs ; do S.tcro 
B,OUp ; d» Cocliabamba 3,420; do Santa Crui a.lO ; 
deüri.roMUT du 1'at si 100. 

Ai'sTRjiu—Com quantu crpada no espaço dnslos 
iiltlmos vintn niini.s, o divida tiaciimul da Australia, é 
Já proporei o fiai monto igualada Gran llrclanba, noi; 
q<in Já atliinfio & f)rmidavol citrn dii 21 libras sloiji. 
nflp, ist" 6, 000 francos por cabeça. 
ii''"" '^''^ "lo'O ulcvavn cila a niiis do 41,0(10,000 
librai, cOrca do um mitlinr o quinliuritus luilliõea df 
francos. 

jlojri, lalo 6,  nponns Irus annos depois,  pú.le-so caU 
cuLfil-n, sem mnduilo errar  fim  43,000.000. de libras 
ou l,SO0,0O0,Ü00 dl! francos 1 

Obltaario — Foram sepultados no comilnrio mu- 
nicipal, no dia 13 do corrpnle, os seguintes cada- 
Teres : 

Conslonça Joanna do Almeida, 23 annos, casada, 
Fcbro Ijirlioido. 

Maria Aiitimla dn ConceiçSo Fcrnandos do Prado.lOO 
annos, viuva   V''lhira. 

Dfilpbina Maria, SO annos, fallecida na penilencia- 
rin. Fi'b"' lypliiiide. 

 ^AVISOS 
Club E.iliRral »1c S. Paulo — A commisaüo 

3ua devo fiinciunor nos seis primeiros mezes conlados 
e 10 do Outubro o o quem poderão os liberaea da 

capital o do Intcriur dirigir as suas tecloiuaijüDa, com- 
pfle-se dos seauiniessoníiorca : 

Dr. Leôncio de Carvalho. 
Dr. AalüDio Carlos bibeiro do Andrada Machado o 

Sil'a. 
Coronel Itaphacl Tobias do Darros. 

'  l)r. João Itiheiro da Silva. 
Conaolhniro Mortim Francisco Ribeiro de Andrada, 
Desembargador liernardo Gavião. 
Conselheiro Olegário Herouiaoo do Aquino o Castro 
Dr. JaUD do Pauln Süuza. 
Conselheiro José Uonifncio do Andrada o Silva. 

do no oiorcilo cslabelooondo o sorleio o acabando os 
privilegias sempro udiusos quo annlquIlIavaiD o estímu- 
lo no cidadã». 

liste pflnsamento, aliís generoso do governo, filho 
do systeinn seguido nos povus mnls adiantados da Eu- 
ropa, carecia entretanto do multo estudo para ser Ira- 
diiiNo em lei. Oi noasos costumes, a educação mal di- 
ll nidapolna camodaa socians o oa detaitos dn lei, são 
um obiiaculi) sírio ú aua renlisação pratica. 

A flinipUia leitura da lei o do respectivo r"gulament» 
nos mostram uraviis inoonvenieiitn? que tendem a cn- 
liirpecor o líni que mirou o legislador. linlre os muí:i)a 
di-ti!itoa que são manifcstua bn uni de grando alcance 
que não púdo passar rtiísopenebido. 

líalaluu a lei que o alistamento serA feilo do lodos os 
indivíduos do 11) «ti 3ü nniios, incluindo-se por corisc- 
gutnln os menores segundo a proacnscão do diroilo ci- 
vil. 

Avlso~U capiIão Francisco de Paula Xnvicrdc 
Toledo e seu genro 1'edro Arbues da Silva, oirerccum- 
se nos liabilaiitcs dn freguesia da Consoinção o aos ci- 
dadãos pobres daa nutram fru^íneüías. para Iralnrem 

Sraluilamento das jnstillcneões que os nn-smns tiverem 
e fazer, allm de iicnlareni-se do si 

armada. 
I serviço do exercito o 

SAo encontrados tudos os dias, das U lioraa da nia- 
nliD ns ü da tarde, nn cscriplorio do largo da Sé n,° 4, 
n dessa hora em dinnlo, em caaas do suas residências: 
J'aredao do Piques n,° 55 c 5'J. O -a 

Partida o clic;«ada ilos correios - A 
ddmlnistraçBo oipvdu nialaa hoje, 10, para es aeguln- 
teragoii'clas: 

Santos, Itio-Grando, Jundlahy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-mínm, S. ttuquo, Sorocaba, 1'apivary, Indaialuba, 
Amparo, KstaçA» do Santa llarbara, Cunatituiçiu, 
Santa llarbara, Sarapuy, Itapetiningo, I'araiiapnnema, 
Faiina, Cutia, Parnihyua. 

llecubo das seguintes agencias; 
Santuü, Itio-Grandc, Jundialiy, lid, Campinas, Mo- 

gy-miriro, São Ituque, Sorticaba, Capivary, Indaiatiiba, 
Ampflro, Kstiiçjo do Sarila llaibara, Conaiilulçio, San- 
ta Llarbara, Culia, 1'arnoliyba, Campo Largu, Taluhy, 
Hio Honilo, liutucalií, Lunçúes, Uio ^uvo, Una, I'lo- 
dade. Areas,' Uarreiros, liaiianal, Caçapava, Lorena, 
Copilão-Múr, GuaratlngUBlã, Jacaruliy, llaqiiaquecetu- 
ba, 1'indsmonliingnba, Taubalf, 5 Miguel, S. José 
Úai Campus, Silveiras, Sapé, Tminunibf, Santa Izobul, 
Pi[[uele, Queluz, Pinheiros, Cajurd, Casa [iranca, ttala- 
laos, Franca, Santa Kiia do Paraizo, Uberaba, lielém 
du Jundiahy, Munlo-Mdr. 

Expcdo também a mala supplemcnlar para a cdrlo. 
—Êipede malas amanhã 1*7, para asseguiniea agen- 

ciai : 
Santos, Rin-Graode, Jundiaby, Itii, Campinas, Mo- 

gy-mirim, S. it'ique, Sorocaba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo, KslaçAo do Santa Uorbaia, Mn^y das Ciuies, 
ArGaa, Uarreiroj, Donanol, Caçapava, Luruna, Copitãu- 
Bldr, Guaratlngui4i, Jacareby, Iiaquoqueceluba, Pm- 
damimhangaba, 'laubaié, S. AJiguel, S. Joté dui Cam- 
pus, Slkmras, Sapé, Santa Izabel, Piquete, (Juelui, 
Pinheiro), Tremembé. Limeira, Itio-CIsro, Patrocimo 
dai Araras, Piraisununga, Uescatvndo, Uclém de Jun- 
diahy. 

Itrccbe das irguinlci agenciai: , 
Sanios, Ilio-Oiandü, Jundiahy, ltd, Cambinas, Mo-j 

gy-mirim, S. lloque, Sorocaba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo, Eatoçio de Sanls llarbara, Mogy dai Cruiea, 
Saiapuhy, Itapelininga, Paranapanema, Paiini, Apia- 
hy. Castro, Lavrinbis, S. Jo&o Uaptitta do Itío Veidc, 
PürIo,-Felii, liclé,  Cabreuva. 

li' esto iim ponto anômalo quo deteria o legislodor 
cogitar dVllü. 

I'.' ailuuia jurídico que todo o direito suppõo uma 
obrigaçiii), ou vice versa, quu toda obrigação corres- 
ponde A um direito. Ora u mouor que está sujeito a 
ser snriendo, tem a obrigação do pmsior um serviço 
real por si, entr^lonto que parn allegar ilcmpçüos a s«n 
foviir, a mister (a/er cuiii aaiislancin d» curador. Pnra 
se exigir um sacrllleío du sua parte harateia-«o os BOUS 
diieilüs e para allegol-os cria-se embaraç.is 1 7 

O governo que quiz modelar a nova lei para o exer- 
cito do harniunia cum os poíies que adoptaram o sor- 
teio, deveria também conhecer que osses palies facul- 
tam lodos os meios fáceis para as iicmpçõus. 

Si polo decroto Ironcei so considera paro os efCnt- 
tos eummerciaea a emancipação legal aos 15 aiiuos per 
acção diis pães, c aos 18 por debboraçio do conselho 
de rumllia, e u mesmo se nnconlrn no direito liespanbul 
o italiano, ono 6 menos corto que para o exercito que 
G vexatória, podem OH menures de 2Í annos reclamar 
por íi suas Isenções, não "balanto aa deter mi nações du 
diroilo S'-hro a maioridade legil i Ontrelanto entre nds 
o contrario sodé. 

Na Allemaiilio, paii modulo em militança, tem o in- 
dividuo até a idadii em quo devo ser alistado, u direito 
de pu- si reclamar, sem intervenção doi pães ou de cu- 
rador. Vise porlantu quo É eslu um graiidu itcfeitn na 
nessa lei militar vigenlo. lia outros qiie passaremos a 
unnmerar. 

A lei iicmplando de sellos e emolumentos judiciaes 
todos oa sotos praticados no sentido dn garantir os di- 
reitos dos inluressadüs, não cogitou de um meio fncit, 
couimettendo noa juizi^a de paz fazerem ns ju>tlllcações, 
de mudo que sii pudem ellas ser feitos tinkiEt juiiua mu- 
cipaes e du direito cum os rcspcctivoj latiellifles ou es- 
crivães do civet, doudo nasce a diIlculJade du nãu po- 
dur-se tomar cutibecímento do todas as rccIamnçOes, 
pois muitos Individues, quo aliás lem isenipçõ"» legaes 
perecerão porque é imjiossivel um sú juiz ou dous, al- 
tenln 11 nttopi'llii das praaos marcadoa pelas juntas, dar 
rajãu ú milhares do jusiillcaçõrs, nem no monos se prr- 
miliio a oíisea juizi's sorvlreiii-so com oa escrivães de 
[laz em seus respectivos dislrictos. Aqui na capital,quu 
ha dois juiies para fazerem juítillcaçúcs de Ioda a co- 
marca, ii} se servindo dos deis tabelliAcs, pois que o 
terceiro i-atâ impedido, por certo que nii podorio nc- 
cudir aoa reclamos justa- das parlua 

Convém notar entretanto o Ju passagem, quo o illus- 
trado e humanitário juiz d'. José Cândido do Azevedo 
Marques, tem até com sacrillcio próprio, esquecendo 
seus Interessei, o quem suhe, prejudicando o sua saúde 
prvstado-so a esse serviço de uni modo quo chega até a 
abnegação, A sua dedicação È tal que até nas horas do 
repouso despacha requciimontoi e inquiro pelos Jnle- 
ressadua. na aua maxima parle miseráveis, as teiteiuu- 
itlia», quando calas 6 quo dovlam fazer, 

Gsto cidadão que devo motecer as bênçãos o gratidão 
do povo por tanta dedicação o interesso a causa publi- 
ca, sorA olvidado desse niesmo povo e muito mais do 
governo que considera isto ninharia. 

O facto de dcslBcarmos a po-soa do illustrad« rnagls- 
Irado nao importa uma censura aos outros juízes, puis 
lambem so luVi prostado, bem como os tohelliltua quo 
aicando cuui ptejuiios, preferem aervir os partes em 
trabalho gratiiili), mas a dudicação do ar. dr. Joifé 
Cândido a favor da pobreza está acima do todo o elo- 
gio. 

A junta que não tom marcado os prazos de modu 
coricentaneo aus interesses da população sujeita ao sur- 
teia, do'o ncsto ponto melhorar sous trabalhos, o não 
seria mdu u alvitre do sú depois de Undo o prazo para 
uma fri-guezia nnnunciar-so o do outra, mas não ainiul- 
Iancamenie,o quando isto trouiesao incotiveniuiilas para 
03 trabalhos posteriores du sorteio, annunciar os prazos 
ao menus com inlervallo rasoavel. 

Ao governo pois cumpro desde ji procídenciar do 
modo a ovitar os mates apontados. 

Continuar-to-ha. 

(ea, uma lem sido feita a custa doa cofres munícipaes, 
o n outra, dos cofres provinclaes. 

Em divorses pontos é lavanderia, e conseguinlo- 
mentu PUBUOO, mas ullimamonto não entendeu assim 
a FOLICU. 

Por vozea tem ella feito, pessoas quo ao dirígom a 
um desses lugarea (u eslaa du tu», quu pur espirito de 
curiosidade, vendo um Cominho onde acnbaarua, por 
life seguem o qucrein vSr até onde vao) so retirarem 
iminvdia Iam ente, intimadas por 2 e 3 POMCIAES QUE LHE 
nizEii: É Pitoniiirnn m \' FONTE IIOJIEíIS, A MENOS QUE 
^Ã0 VÁ LAVAll ILOUli* OU BUSCMl AUÜ*, SOB   1'ENA  DE SEn 
PHESO 11 I t t 1 1 

Keaponda-me v. s.. não é isto original T 
mm todos sSo indlirurcntes a eslna cousas, houve 

um cidadüo, que vendu nisto um verdadeiro despotis- 
mo, o degraditçio observada por pessoas do furo, quiz 
pilr iGrmoa eala VEimoNiiEinA, o requer ao presidente 
da câmara, que lhe mando paaaar por ciTtidão—qual o 
artigo do posturas, relativo a oata medida da auclnri- 
dade. O presidente manda quo o srcreiario pnsao. Per- 
milla-ine agora sr. redactor, antes de continuar, quo c 
interrogue. 

Suppúev, 3. muito neturnlmenle, que o secretario 
despachou a parlo, cerlillcando se com elfeito existia ou 
não, u tal artigo, não à assim ? 

Pois não foi, não senhor. 
O c rtiOcado é uma peça importante, que aervirií do 

Liçio nos piesideiitos novos, du camarna FUTUAAS, O se 
uno veja. 

Vou cicrevct-o ipsis VEiinis, como não so púJe du- 
vidar. nas costas do requerimento despachado. 

ir lllm. sr.—Wãn podendo cumpr r o respeitável dus 
M pscliu do V. s. (I) em razão de o novo código du pns- 
a liira^ quo nos rego, ainda não esta registrada (1 I) e 
a mesmo julgo do meu dever representar a vv ss, que 
ir não 6 licito a nenhum cidadão pedir um sé artigo de 
a posturas cuuiu requor o supplícante, mas sim, o que 
ir cniiitar du todo codigii das mesmas, para seus co- 
rr nbecirnentns (IH) neste termo (111 ] peço a decisão de 
n vv. ss.!(1IIII) Vilía do Caraguatatuha, etc, etc. " 

Deixo a seu arbítrio, a verdadeira qualillcsção desta 
peça monumental, porém deaciitptt quo lhe perguute : 
jã vio um di.'stcmpero deste calibre 1 

!^Ao É com elTuito mais quu original T 
Tenho Guusínbaa ricas para luvar a seu conheci- 

mento, e quo o Irei fazendo aos poucos, porquo neste 
tempo de calor não su pede osctever muito, o por isso 
llnaliso, estimando qua tivesse beaa sabidas do velho 
anno, e melhores entradas do novo. 

l°de Janeiro du 1S7G. 
Seu admirador e criado 
Culraniãíus de ffiríiiiãuii 

noticia tiverem, qiio fallecendo nesta copilal, sem les- 
lamento nem herdeiros conhecidos PatiUi Antriiiio Ma- 
riano Paguiidos, forem seus b ns arceailodua por esto 
ju zff, pclu que, em cimlormidado do disposto no art. 
3Í du regulamento do 15 do Junho de 18S0, convoco 
aos hurdeiros e os que direito tiverem ao espolio nrra- 
eodado, para que venham hiibililar-se poronlo esto 
ttie.smo juizo no proso legal. E paro que cheguo a no- 
ticia de Iodos mandei passar o presente pur tros vias 
que serão aOlxudos nos lugares do costume o publica- 
dos pela iniprenío, do que se Invrorú certidão paru 
conslor. Dadou passado nesta imperial cidade do S, 
Paulo nos 12 de Janeiro du 1870. l!u Manoel Eutrn- 
110 do Azevedo Marques, escrivão que o subscrevi, 

llullarmino P. da Gama e Mello. 
Fdilol do convoeaçnr) doa herdeiros e doa que direito 

tiverem oo espolio arrecadodo de 1'nulo Antonio Ma- 
riano Fagundes, na íiirma supra decloraila, 

1'ara v. s. ver e assignor   3—2 

Asua de Florldn de ülurrny e I^nman 

Aa senhoras qun estão ecostumadas a usar péa do 
do arroz, quu sii faz intumocer o rosto, fucliando os 
pdros da pe|le. privando a evaporação da supertlcio; 
obrariam com juízo em pOr intulramentii du parte so- 
mrlhanto ingrediente, subsiiiuindi> em seu lugar ostu 
putu CLj'hioiico llorol; o qual não sií perfuma a pelle 
com uma fragrância Ião fresca o deloilavnl como o rea- 

iro e cheiro daa llorcs meio abertas,' mas sim também 
I remover todas as máculas que desfeiam a firino- 

sura dfls teiçOes, dando nos vasos superllciaes um as- 
pecto saudável u vigoroso, restituído As feições a pri- 
mitiva cér rubicunda e macia, dando-lhes uma pura e 
lindn transparência e claslicidaíie. 

Todas essas aguas adslringnntes, pús o pomidas, 
etc, do dia, não fazom mais duque arruinar a pello 
e estragar a f.irmesura contaminando maia tarde ou 
mais cedo a própria saúde ; em quanta que a tendên- 
cia desta ogua saudável o aromática, é intolramontu 
oppesta. 

Ouando misturada n'uma pouca d'agiia, torna-se 
um e^cellcnio o exijuinitn meio de lavngnm, para oa 
dentes o gengivos, dnndu ã boca c ao paladar um deli- 
Cloao gosto aromático. 

Companhia Sorocabaiia 
Tendo a Uirecl<ir<a elTertuada o aeguro sitbiu as mei» 

cn.iorias cm deposito o em Iraiiíilo resta estrada, o 
isto no interesto unico d s donos das corgas, visto que 
a companhia uno é responsável pelos pr JUíKOS cauzados 
por iocendius furtuitos, declaro qne de bojo em diniito 
03 remettentes, nu acto da entrega podem n'gurar suas 
mercadorias pagando l/IO por Cento ímí reis por 
couto do reií) do valor daa rneí^mas, ciijo valor devo 
ser declarado na nota da ceusígnaçilo era algarismos e 
por extenso. 

Quando as mercadorias torcra expedidas por intermé- 
dio de outras companhias, os remettentes querendo 
segural-as, dovem declarar nu verso do cuiiccim''iito o 
valor das mesmas, dando or.li'in ao; consignatários de 
pagar oseguro iin eslaçOo recebedora, 

Sorocaba 13 de Janeiro de 1876. 
G, Opltcrer 

 inspector gerol       2 1 

ilwtcl Feníil 
Hoje i'omiiigu hnvei/i Hahioli' ã italiana, das 3 horas 

emrlianto.    l-rr'c i 5iiO rs. a purçiii. 
J(tA'lANTONl(ri)TcUM|Ã pede ao  cur.idor 

menlrnpto Antonio Cândido das  Chagas, que haja 
requerer no sr   dr   juiz  de   orphans do  Caçapava 

c<ir,idor do 
da 

--. . ao 
preniplo pogomcnio dos juros vencidos nu correr da 
mais do três annos, para sallifação I'ns despezas, pelo 
reclninanlu feitas com a pes.oa do dito menl IIFIO J fa- 
zendo immedi>ta remessa dos j>iros para applioação das 
despezas rcspeativas. ' 

Precisa-sc 
de lima cosinheira habil n desembaraçada que assista 
em (i.isa, paga-so 303000; para tratar iia rua de s. 
Dentou. 83. ,q_i 
.t-^umrii I < ^^L*jainnf--F>-rfT,^t, 

Do dr. Jorsc S. Barasley 

o DEU CO.IllEClOO JIEniCO   DOS   «(UAItS, EROVt.lCU DO 
nto DE lANEinu 

PARTE POLICIAL 
Parlo dos factos occorridoi. 

Dia 14 : 
Foi ct^culhid'j ã cadíi ■ 
Pur ordem do subdelegado da CoaioUçlo, Jeronyao, 

eicii") d' AntoDiu SEbattiao, raurador em Saritoi, pur 
aiidsr tugido. 

Foram poitjt em liberdade : 
Por ordem do dr. chcfd de palicii, Cartlboi Usrii da 

ADOuacuc*o, ijua ittignou irrmo do bem ilrcr, e, por 
ordem do lubdetegsdu do sul, Praacueo, ncram de 
V. IllU tlontloul. 

P<IJ lubdelrgacia -Is Búrte, fui irtptthtdo e cn>Udo 
â piDiiiut«rij, pur Intrrmtdiodj dr. Juit da dimto, 
um itklucrlla por qaeiu de Jint btlctaiD da iíitrúa 
mntra o eonmrfldjdur Joiqriim Fenuajr* Cantinbu, 
nliiiIIEnrole ■ unu nau (lopaabutj de erta prfx. 

Fui fiittio s tivcuudo, miiididrjde apprctKniio 
MD mill* í* IMII Silihtat nwlttptU pr^piiruno do 
buuIPaiii;broi coBMiaunutfrfOtKDOei Jlruuipjra 
Ub.i da ciM d* rneeuco UourfDoa. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A norm Id mlUtar 

0 gtnno eTM»fo «Ma- 2,^"^ uv* ra niu e->- 
U3ãu ê tUmt KÜíU * fltaur o stTOOfia i» l(«tU*- 

llarra-Maosa, 1' de Julho do 1871. 
I    Tivo occaiião na minha clinica  na cidade do latuby 

( S. Paulo ), do empregar o remédio de setüci do dr. 
Ayer, e cm todos os caios com resultados satiifacto- 
riot. 

rSo anuo do 1370 a 71 tiremos '"'a meies do multa 
lecca, o ai lebres lotcrmilteuies eram muito prevale- 
ce nles. 

Km alguns ciioa rebeldes ao trameato com os Rc- 
medioj da Ayer. 

Ubiervvi lambem, qua emquanto ai febres trilidai 
com quininu a inuuicu multai vriei tollavam cum ui 
■eui pcriodoi, iilo não acanlerii como tmpiaiia du 
Itcmedio do Ayer p*ias(i6es. 

Arhi-ie i lenda em tudas as pharoiacias e lojas do 
dí' gii. 

Ca niRua taiu b a 

lllm. sr. tediclor. - Por nult qua le queira bier •■ 
cousas tm trgicdu. ifOiprn apiiccem tirucoosque a 
f jreiuri querem d-rcubnr, t cvmo oAo quvru du boja 
tm draale rairar na cUiie d'llrt, entendi eumo i atnaj 
(.nocipi'i de inoo, de ms cuaimia mudindj de nomo. 
l-oiciutrgulatd tfaimei a d^i ■ tonixy > e M»ir*a 
áe pidiiD^ ■■ ■ eiia ma crijpfi, c por «ta traaifurtoi- 
çj", couodi prliapit-Ihe Hra xu laicifo euuhcci- 
Dinlo. 

NdtaUDt«, ion púr eito Kt'v> piotir-Ih« qua nig 
Llf I • Dintia fdUiri. d> toobtuut DO* aoumptoi de 
oish* cluma. .Villa duN • '. a. •]«* luiü aqui maiu 
oiwia tiq»r>(U. tilcbi*, • adaurav'l. («ad-i-B» ti')n*- 
oi-' d'lir-IÍK, qa* Usb«ai lu vut en/iuliívlrt. r 
£cu3u «o* b.a<* bt f^ttn^umyci voa tííritatl-tt. Tc- 
0» iqii oa rio «rooaroaJa it^to AH^XM. UM 
ígex, * F«T <*M nU'i, 01.1 * atcatéiu^ faia lajot«« 

Lm • tneca {{MSíA ala oUa ttttaa} tn. losKaa. 

Estradas de fcrru 

Muitos Tiegociantea o^tabelecidoa nesta capital, ro- 
gam ãs di|:nas dircctutias das compaiihiiis dn ealrada 
de fi'rru deita província, para quo u oiemplo do que fez 
a directoria da estrada Ingloia, possam us fretes das 
mercadorias sor pagos pelos dostlnaiarioa como o são 
pelos romotlanti'S íenipra que assim fdr preciso, pois, 
vao nisto justa conveniência para ambos. 

I^sperauí, portanto, os Acima ditos a rraüzação do 
Ião útil medida, preitando-lhcs du tal arte as directo- 
riaa das estradas grando favor 

S. Paulo, 11 do Janeiro do I97Ü. 
2 — 3 Muitos nrgocianlti. 

Fra:Luisco Validares de Tuledo (ausente), Igna- 
cio .Mariano da Cunha T"ledo, T.ugenio llanoel rJe 
I'oledo, L- dia Itnnedicia do roledo.jUoflcdielu Vlirto- 
tomo do Toledo {ausente), Maria das Dures duTo- 

lodo, Anibrusina das Dores de Toledo, Lydia do Toledo, 
do intimo do coraçãr) agradecem i toilos as pessoas quu 
se dignaram ucompnliar an cemileno publico os res- 
tos mortacs de sua sempre charada mão u avit d. Maria 
d'Aiinuiiciaciio Toledo, e igualmente lhos rogam o curi- 
düso obzequio dn assistirei n omissa do 7.'dia, que, 
pelo duscn çoclnrnoda mesmo Ansda, seré celebrada 
na egrejn de S. Praiieisco no dia lOdo corronie pelas 
8 horas da maiibã, o desde ja soconfessam ulornamento 
gratos por tão caridoso favor. 2—j 

lyüiiiaradâft 
Na ladeira da Taba ti nguera n. 3.i, precisa-<iedc uma 

que sirva para guiar uuin cega i usmula pelas ruas da 
cidade. Paga-su (Jlü re. pur dia e prefure-se pessoa do 
Idade ava"Çada. 3—1 

Paraliybuna 
|'cde-ao ao ir. dr. juiz do orphãos, que chamo a 

contas n testamenteiro da llnada ü. Anna Joaquina de 
Siiuia Mesquita vitto não ler sido cumprida até esta 
data as vcibas testam cotarias. 

10—2 A alma da raladora. 

Sr. (.-here do |iOllt:Ía 

Alf quando comcntirl que os charlatles façam lua 
cellii'ila no cimpo da medicina em pr,-juiio dos boticá- 
rios lem fregueiia o doi medicoi aem clinica T 

3-3 A confraria PimtnUt. 

COMMERCIO 
Praça ilo Santos 

Dii o Diário a U: 
C*té: 

C-ir* de l.^M iiccai, nudaram de mioi, pigindo- 
■eri58ú0 a GSüLQ, peloi lupenorei. 

()• poiiuidorc) cdotinuim llrmci, eiigiado preços 
mail altoi, a ■ prucura que pira eiprculaçln cada vez 
le luriia min fuite, <£-ia CJDirarttda pela UdScieutia 
do qashdidet Doai. 

Fjitranm a 13   21^,000 kiloi. 
Dride 1.'—l.b3I.UjO kiloi. 
Êilsicncii—%,DuO laccii. ^ 

Aliodiu: 
lojlltradu. 
kaliãita 1 13—10.»0 kilot. 
i)f*ta l.'~6t^£0 kll«*- 
Etuitoui—^DOQ ttrdci. 

EDITAL 
U dr. B*[Ur«iao rVrrgriM da Cana • UrOo. }ti 

St «rp'U»» * aatcatn ».-3U tsprrítl òiiit du 9. P/o- 
U c KB utm, rtiattt». 

ftf/t «aòtr M* fM • ftmníM c4*«l taro • d«Ik 

Aug.*. ellesp.-. Loja Cap.*. 
Amizade 

Segunda-feira 17 do  corrente és 7 ii^ horas da noito 
scss.'. mag.-. de inic.-. para a qual convido a todos  os 
Ir.-. 

S. Paulo 15 do Janeiro de 1870. 
O Seer.-. 
Pri-itas. 

Atlcnção 
Vcnde-e uma clarineta em sib... com guarnição de 

prata, tendo 13 chaves o a becaes, tudo com Sua eoro- 
poleute cairá, do t^bní-anto Ltfevre, e aliança se a sua 
bia aflijiição; para i .fornioi;''i-;s em casa d; .H L. Le- 
vy, rua da Imperatriz n. :n.   3 -l 

Atteiição 
o abaiio assignndo. dono da tinturaria Parisiense Ja 

rua 25 de llarçu n 03, previne au 1'ubhro deala ca- 
pital, que o sr. Ilaphael Uandino esiA pr>r elle lutir- 
sado a receber fazendas ou roupas f'itas para tingir, 
o qual p'ssari dellai o duvido recibo para u compclca- 
te rrc bimenio das (ibjas cm temuo. 

S. Paulo Ilida Janeiro do IBiil, 
I Ivmllio Salgac!. 

Tamliciu 
■e vende na padaria da Bella-Vista largo do Carmo n. 
f2, lodos os dias du manhã p.1ei di ovos, biroutoi 
lurndoi, diioi miudoa, bolirbtahis americanai da 
t^a e ral. Fuiqutobas de manteiga, djtai d(cei, braii- 
IeiriJ, cracknelle*. filfo', doeu ccberloi de aiiucar, ea- 
t em pé, chi da Índia e dj terra, rclu da compa>içlr> 
■ SIO ri. a libra, nuataigi de barril, a mii* luperisr, 
pila cm talai, de kilo e meia kilo, biiceal^i iogteie* 
no Ut)i, diio de intuta, dilodoamtodou. ''urAiita 
10 'cude mjii biralo que cutra qoalqurr p*tl«.   IO—l 

Companhia Nacional de 
navegação a vapor 

3Pai*u o x^io cio.Juuolx*o 
o pnrinrtr a vapor " DIo Grande " 
C-msjodauU o upiUo-!iA>Di« AUin taLúi para 

o p«cu soaa »s dia i9 •J'l e rrrni^ It 4 br» . a raí- 
àt     y*'» rai:jr t«r<acnra) mia-<e ttêgr^Ka. 

ttrpt dl B«tfir B. V fltf* 
O roío d-iU a ifl • ruvlbata tjpof f io oat- 

Imew Jifitoo,  tta OMp^Sat  acccsialacici pan 



C':!JÍE10 fAUUSTANÜ 

S. rSosé (los Campos 
Vcndc-sfi niuiio cm cunla ' o üistnr-lo de S. Jnsé dns 

CaFii[io', p a trcs Ipguai di- ilistsncia d.n oílaçíio da es- 
trada dp f-rm S. Tiiulo c-Hio IIH Jonpim, um tcrrcnu 
ralcuifldo pni mii« di; duri'iilis nliiurirps de planta de 
milho, tndu'(TU ijia.l.if rir^cm d<' oplimii qiinlidodc 
pari i[ilalqufr(ji'niTi) IIí: piillur.i, fOnl iido inuilns OJS- 
ilcirns ifu li>i iiM.a conjinicríio e laboadu, ti nscfllenic 
Oguudn pnr.n quílipior uliin ijup pfi qu-ir.n,    QuiTIl   prc- 
tcndi'f comprar u diliiU' i dirijo-si-, I'lii á.JoFfdub 
'Jaiiipos, fliií srs. dr. .liiloni" d.'Ci^^in) do IHu.idonçn 
Furtado, f [.udanu JOSé IISí Ntv,ií, com quoru paderno 
elTi'clii.ir lodo o ncK'nin. ?~^_ 

Bomeiiiprejço tie capital 
Wnde-se um.i fd/r)"da dn caíú di'iioniinndu Bomfloi, 

íilUflda nu rounicijjio d- CnPi'l'ava piTtpiici'iiti: 009 liflr- 
dcirni do dr. Hupliad •!•• Aroiijo Itilji'Jri] : I'slnndo col- 
locadn fm uni UTioto lin i:a|ifiO-;,Tii!i;0, onde nunro 
bnleu fieadn. Tem Brande mimeru du alqueiri's do 
fuolaa lirgnn.:, Icrro inasí.npÉ de pririii'ita i|u3Íidade, 
sendu a  exteiiçíio  delia  jej-'uramenli; ii« uma   l^Hua. 
rom E8. OOu ]:•'■* de rcfi' itn fi a js e lOO.OOÜ vpjhos, 
2 polreiros cercado.', um ijT^^de p.vto, l>"a cnça de 
morada, tiiiliDS píir^ cale, puiol.rarroiiiu de sorar eatò. 
um engcnlio a nHU3 o ou Iro a nnimaes, moinho, spn- 
7Jil^ f, liidn coberto de telhas : um (jrandn palPO ladriUia- 
do de lijulos da olnrin da fazendo, c llnnlni-íQle uma 
rninfi de carvfiu dp   ppdra. 

O'leni prctenípr dirija suas propostas BIé O din SO do 
porrpnte nip; fl fazpnda da ral'imirn, no municipio do 
Taubaiii. pprlpncpiite ao sr. ropilão Kr.inc^^^co das Cha- 
gas dp Slonlo Alvpftii', q-ii l.'i fiipiioltarà o invpnlati- 
antP fdsé Aiiloniu lie Araiijri [libeifo, qiie psliaulnri- 
aiidü a len el-a. Dpclam-sp qn" jfl ha duM propostas, 
sptidii uina dp quan'nlo contos o ou"-'" di' ei'Tinnta. 

As pBEso.isipip quiicri'm "V n fsifniln dirijfti'-soi 
ella, qui" li acliaraij ppssoa jintnrisoda a moslral-a. 

S. I'aui" 11 dp to- pirn dn I37II. 5—3 

CoUesio Internacional 
(ISSIITUTO DE CAMPIKAS) 

Cnmrçam a   fu cciutiar ov aulas nu dia'20 dniinpiro. 
Os alunitius devem estar nu culleaio nesse d'a impreto- 
rivplmpnle. 

Inl-rniu,  porsftmcslrc, inclusive lavagem 
dp roupa.       SinfiOOO 

Meio pensiuiiislos, por sc'm-slro .    .    .    ■    IJj^SOM 
Ettcrnos por sprapstra, ptitnpiros letraa   .     iniOno 
Kilprnos, por sempslre, segundas letras -      HOSdOO 
NpstoEPOirslre Ehtabi'lpcr ip-ho umo aulo o.'pi'cial 

parH 0 posno das primeiras li'tras, na quo! 'Pgulr-se-ha 
0 syrlPinn aw o I çüíS d" cousas ou objprlos.o 

N. B.—Conli-si- o svmpslie iipsdp oilis da matricula. 
ü. NASH MOIHOH 

IlircPlor IS   O 

Machinas de costura 
pGqnonfi. AVnnSíOl' 

UlíDIllN 1'ESI'OIVTOS 
PerfelvAu, euuQomla e cle^nncln 

A 
unicB mochlna áa costura a mio 

Dk POUCO fiiEçn 
(JUEfltES'A UIJLIDJDF. 

Esta nova c eitellenle niachiiia   pp|o   seu  diminuto 
preço e boa qualidade, veio real^íar o que a tanto lem- 
uo  debalde, H'm se tentado conseguir, is o í 

Utilidade por pouco «llnliclrn 

rreço nxo f de pé uosouo 
ÚNICA. AGENCIA NESrACIÜAUB 
tlOBiriqu© Snoll 

23—Rua Direiln—83 
S. Paulo. 10-6 

' (XJEUtÕ * lilUEÍitU cstabplecidos i rua Uireita n. 
12 adwliliram pira seu focio «o sr. losfi Vieira de 
Souia laidoo firma Coelh'i Uibeiro 4 Soura a earKO 
de qupm Beam Iodas as Iranjícçües uperadai pela 
eilímla Ormo        , ,   ,„, 

3. I'aulu 14 de Jaupiru ou Iffiu- .   „   „ 
Joaquim An turno Coelho 
Eduardo Augusto H beiro Ct-doso 
J.,té  Vieira da ^'ouM.        3—2 

t^Joio M»rrin's"3r!íilvar^us' ílhoj c etiíéád^ 
aaraditem a loJai a» pe-soai que le d'gnarara 
awmpenhar até a ultima morada osrciloj mor- 
laís de tua I'mpie IrinbrjdB eipou e mie dona 

Ouitcrii «nionia o'Aiiumpcio B Silva, de novo Ihci 
romin o caridoso ..bwqup do flulsliicm ■ ro'sii d.i 
T • dl» qu' i'»f» d"faiiço 'lemo "a mPtma (azem cc- 
Ifbtar u-'Ca W'» 18 do coitenla peU» 8 horas da ma- 
abá ". '«"]• de S.0U Eph-Kem.. 

S. Paul». IS da Janeiro d* ItHo- ^  ^^   ^^ *—^ 

CnUegio Ypiranga 
A» anUa deite Culleglo M abrirão-»* no dia 10 do 

**"*°   '     Eailoo priEoaro e i/condario 
PensAeB 

lole IO*, pot í*anUr    j^ -    .... 
MHo píOti-nbWI, pW •*»*•«•  
Eiurai. por lemwW*  

ngaiwTiVdâiiaal**»» 
S. fjulo 10 J« Janeiro dí 18VJ. 

Bons eBiBprrg^ %M efiiiltol 
HILAniO BHEVES coiii a drvidn auloris nrão vondprn einiil.'in tprM-f"irn IR do eorrpntP íis 11 'iwnsd 

mau' â cm a rua do Imporador li. l'.} os prpdios ns. -ia, 4.">. -il P ■!!'  iln 
.icommodaçwí e pada um com d'lis laneis, "s mesmiis ppdprr»  "••■ •■' ''■ 
As fi dn inrdp, scrân I'pnJidiis juiiui.q ou sppnrailos: as srs. coi 
«     ....1... ^.     r..        .In..    A.      ^nl._..     ..    ....In.,    .la      t , wiklf ll ili^^fl     l-.iffífl    CÍi 

.PTPí*"''ira i'i uti i'iiii-Mn- Cl?  1. iLijii? .tf 
ru;i  da Cndiín, iPnilo lodos eli'ellpnii' 

m  íiT ^'^'•■'  lodos os diiis das iO liorns   da manh 
lisS dn in:,"|p, scrSo rpnJirtiis juiii.i.q ou sppnrailos: HS srs. eoiniTail.ins ■ái nbrig.idn.i cm o acto da nrrpinutaçil 
a pntrnrcm ci m dei % sobre o valor da airematução tomo Eit;iiul, per (podo o diii'ilo em o caso   üe arrpppnfl' 
me D to 4-4 

2SOfúOO 
leotot» 
C0|«00 

8-« 

Geiícrãlvcrsammlung des 
Ilucirsvercins 

SoasUl dn IS iasaar. 
Ru ia imftntót «• 

!1 

55 Bua  de N. ilenío 55 
LO-, aoQde encontmrllo um BONITO E VARI.^Dü SORl' ML,N 10 dü cUqiL'Os, quer pnrii 
honiüiia e meninos, qiiür purn sünlioms e meuiuivs, tudo dü ULTIMA MODA a dos irniis apu- 
mdos gostos conbDcidos em Pariz e em üerlici. 

PARA HOMENS 
Chapéua da pellu du seda, altos, ULTIMA MODA, u 8i e 103000 J 
Ditos de pello de sada, altos, franceses,  UL TIMA MODA, pelo incnvel preço da 12 S 
Uitos Cuator, attüs, pretos e de cOres, francezea, a l-ISOOO. 
Ditos Castor, fürmas WALDECK e SPINELLl, ULTJIIO GOSTO DK PABIZ, a lO&OOO, sen- 

do eatea ciolea e duras, pretos e de cores. 
Cliapéosde Cn.stonnho, cm caisiulias, a lOSOOO. 
E ouuos de muitas qualidades, qae dei.ta-se de mencionar. 

PARA SENHORAS E CREANÇAS 
— Sortlmonto  sem Igual om S:  Paulo ! — 

Clianéos do velludo e turquoise, pretos e da coi'es, ÚLTIMOS GOSTOS, a 223000. 
Ditos da palitado Italia. O QUE HA DE MAlS FINO E MODERNO, de lOS ft ISJOOO. 
Ditos de Castor, para meninas, ALTA NOVIDADE, forma ÜIBOFLA', a 12á000. 
Ditos do muitas outras qualidades, de 63 a 103000. 
Ditos de turquoises, pretos e de.côres, a HSOOO. 

55  ^(!)!AQS3« QSaiíd) 5S 
Frlmolro ©stabôleolnxoato do oUapéos 

EM S.  PAULO 

do 

Banco Commercial à Brae 
em Pais Io 

Anlonio Proostnodovallio, agente do Banco Coinmtrcial de Brana, noia capital, saccs 
por lodoj 03 vapores, por couta do uiesmo bíoco, .T vista, a 30, (iO e 00 dias, e rornece carta» 
de credito e mesadas para as scguialos cidades e villas 

í-t 

PORTUGAL 
Almeida 
Águeda 
Alcobaça 
Auiaranles 
Anadia 
ArCDB 
Areiros 
B<rca 
Bircciloa 
Beja 
Catieceíra de Bisto 
Celorico d. Baslo 
Caminlia 
CitavGi 
Casiello Braiieu 
Coimbra 
Ca.<t'o Daire 
Cocra 
Ciiiibi 
E'poieode 
lílvaa 
Eiirrad) 
Etpiobal 
Faffl 
Paiialiei^ 

Fao 
Faro 
Figueira 
Guiivca 
Guarda 
Guimaiâes 
Lauo 
i.eiria 
Lu» 
Loulé 
Lamego 
Lisboa 
MertAla] 
Miranda da. Corvo 
Mirandela 
Mealhada 
«eluaço 
Mofmr-nO da Beira 
M»Dieffi'ir, o velhd 
Monção 
Oliveira d'Aieimei 
'tnr 
Peaufiel 
Portalvte 
PiDheí 

PoDlc do Lima Fiincbal 
Porlimão Terceira 
Porlo IIESPAMIA 
Povoa ile Vatzim B.trlajnz 
Povoa de Lanboso Barcelluna 
R"poa Ca.lil 
S. Jiiãoda Pesqueira r.^ciTcs 
'^eiiilial tjoiuna 
Siafjcs P.nol 
"■ilvfB .^ilrid 
Santo Tliyrio Orenae 
Tateíra Psdron 
Torres Novas Pooieve>l 
Tbbmar Paentiréas 
Valença .'^anliago 
Viaofis Vigo 
Villa do Conde BÉLGICA 
Vílli PoQCid'Agalar Anvers 
Villall-aldeS. Aolonio Flandres 
Villa íJa Feira FRANÇA 
Villa Nova de Cerveira Paris 
Vinbaes INGLATERRA 
Viíeo Londres 
Villa Real RBASIL 

lUIAS Rio de Janeiro 
Fay»l Pernambuco      M 

.-■li» :  ; 
«11/.:,,.; í-! 

'■,i pi IS II 
C 5; <>i.';oii 

TAMIO, i!,ini;i il.i.í pii. u- :i íMVIPI.I ■ llplonivago» 
i|ii<iín'ito t< 111 o;;r(i|iiíi' no llii'nini I'lui'Surtu. 

riipo IIP IM II I \MMI; la.--li't'llU is. 
A' v.'ii'I I 1 ■> 'I' ;.p.-iii. il.. ) iíiiiu- o niufipas do II- L. 

I.P^y, rii:i il.i (iii:. ,- I' ;:  " i. 
A' 11 píiü.i p.:S' rrpíil.i ilf rliifiiir dp I'Dris um «rando 

.nnrt iiii'iili) i(i- iiiii-ipní p.-irit n [n.niin sii, < >• jiinilo a i 
rr I'M'S, para r-n^-lo, r^ paru b.iml.i n.ilitar. ^ Gentio DJU- 
sicHs. ili s<><-priiip:pinii:p nliS dp ^mPil" fnrfn. 

MirtlMloa |,iia loJn iis iiiMrun:Pnloí, o dp''arioa 
oulait's. 3—a 

de 
. PãiiSo 

Em ronscquenela d- ler n Compnnliia d" KavpRaçAo 
entro Hio de laiiPiro o Sotitus na-suir/di a laliplla 
antiíia do partida P chpsado doí aous vaporPE, o trem 
mijto dn 2-41) do Snnius eonduiiri possagpiros atÚ S. 
1'aulo súmpnlo nestes dias, iflo 6, a I. Ü, ]1, 10, 21, o 
!U, de cada nipn sondo utPis, u nus sabbaiio^ u vusfierai 
da ilias Santos. 

S. I'aalo 11 do Janoiro dp ií70. 
D. M. Pm; 

 »u|iprinlpndeiiln.        B—B 

Festa de Santa Ephigcnía 
No ilominf{0 !G do norrpnto tPiA hiitut, na molrk do 

Sonta Ephig^aia, a tPnta dn tua oraga, enm mitM con- 
tada, sorniito, e (IIOCISüAO & (ardp. n missa scrA canta- 
da par alguns artistas da cunijianiiin /arzUpUo. SSo 
cunvldada>i os iroiAos c inais di'volus allln do nhrllhuu' 
larnm n.'lus õrtus. 

S. Paulo  13 de Janoiro do 1870. 3-3 

Ociílo depositado 
A pessoa quedi-liou dopustlado um oculo, aro do 

nuro no paso   du ni'eoi;io  dn   lnr){n do Carmo n. 54, 
Jiiclra prorurol-o ixi prato du udias, ao contrario veii- 

er-sG-ho para indcmnísaçíio do dcposilo  o  mais dcs- 
ppias 

S. 1'niilo l3dpJniieÍro dn IS70. 3-3 

Achou uni IPII^ < 
lio do I nt 

gralidcodü. 

Qssem 
,   do cfii'0, p.-ilp.in o ospaclal  obso- 

quio do mtrPgal o 110 br^o IIP polaciu ii.  8 que «, r.l 
»-!! 

Tlieatro Proiisorio 
Ooinpanliln do Xarsiuela 

nrbní.r-i ilit (iiirrr'iii dn 'r. drojon 
IO.' Uovllii. tin «isHlKiiiiluru 
nijiiiM;i) lü iii; jAMiiiiu DE \aia 

Subirá ■ sppna a linda /oiíUpla i'm   uni aclu, Ulrg do 
popia (.'diiiprodoti.  o iiiu^lea   du iiiaeaio (iaslambiüe 
intitulada : 

Dpjpmppnhab pilis sr.n. Ávila, Afuilar, o 08 ira. 
Aro^on, ürliz o l-.inri;ji| tia. 

Em spsuida ripri'>eiiinr-so-lia jnla spgunda vr» a 
engraçada /arru.'la pmid.iiíctos.liKadeU. Lull Oloea. 
o mmica do lonriirilh bi-ri, inlilulada : 

Cnirc ml iiiujcr y cl ncfcro 
npjempcnhala |i< los principies arlislni da eontoa. 

nhia- ' 
A ic"na pa^iB-io em nova OrUans. Preeoi oi do 

costume. 
A"8 1/2 horas 

U ABAIXU ASSIGNADU lutonsU'qu o UMO) 
DETÜSHU owta ãátáe, de tapetior cal de foi libn- 
ca, é «a cau do* >n. 

qn**ra4Mlo;«r2|Uicul« um>4e 2 t^^ttsIrM, nii 
srdidâ 1 dda MT nriOnia.   O* sn. ««podom Mo 
4ftm adrttfu ■ cal AIéU drpMUa ton «W^MT of 
tr« oi daSniw 4* fsUfdaAa lafttior. 

S. Ftalo U4a novnatradaUS. 
tafafaiXavktPUter*. «-» 

Cosinheiro 
Prtcifa-t* da no ao boUI Calüa« Utpt d> CaiH 

D. II, r^tfm qu Mj* ptrfcUe ts nu aii«, ia eoa- 
Uirio i IQnlil tamaaitcrx. 

S. Paolo 124«JaiM-rod«IS:a. 3~2 

Negocio é venda 
TtoJf ta na nt^OM 4* MCCM • nethaóM ta 

_ ni« boa taft; pan iafHBa{4(s na ras da CaatO- 
bdfls s. U. ft—2 

Quínla-feíra 20 de Janeiro 
Itcpruffcn-av^o cxlraordlnnrln       , 

M ai:<t:ricio DE 4 iirrisTK ri» cuRrtiiiiu taxxctzx 
!.■ i-AIlTK 

La consigna cst de ronfler 
Piece m Un oclo niellée de clinnt 

Irma T-vernipf .    ,   T~".    .    . Mile. Rífbtl 
Tatrtnifr, cjpilaine  Sir   Hailma 
Uadremol, tuilitr  Mt. Tiwotbil* 
l"o  Ur. UtMla 

».■ PAIUE 
BRlLLA.Vre I^JTEBIIEDE 

ta Seouaellc ftdoe Ur   l.aiiolo 
Talwvotu Jo.epb Wtle. Radwl 
U» epifW» iÍT. TbiotJiila 

A r de LA CEBLE ÜV BHtSlL (oprtal 
ttotMiaf de Felideo Uarid, cor.    .    Hr. Hatlnsa 

Hoa 0*c«í. kUr. Badwl 
3 • PABTE 

La Rose de St. Flour 
0;fftu boHcuM ca aa ade. tsaidn* fUOnUA 

fitmm liiu, Httbtt 
(tifaOloa Mr  Tb^cU* 
Mtiuda Hr.LâMota 
.  A'lSjt mii* htm, 

Tjy. áa « Cooito PulsitaM • 


